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Corrêa vê janeiro 
‘atípico’ e reclama 
de antecipação de 
repasse do ICMS

O prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa 
(PL), afirmou nesta terça-feira (4) que a 
cidade não recebeu a parcela do ICMS re-
ferente a dezembro ao assumir a adminis-
tração municipal. Segundo ele, o valor foi 
antecipado pelo governo estadual e utiliza-
do integralmente pela gestão anterior, o que 
teria impactado o orçamento de janeiro.  

Corrêa disse à Rádio 105,7 FM que a falta 
do recurso trouxe dificuldades para honrar 
compromissos financeiros e que um diag-
nóstico completo sobre receitas e despesas 

só deve ser possível no final de fevereiro.
“O mês de dezembro foi um mês que 

nós já tínhamos uma previsão orçamentá-
ria e quando nós iniciamos a gestão, nós ti-
vemos muita dificuldade porque nós está-
vamos aguardando o repasse do ICMS do 
Estado. O Estado repassou o ICMS anteci-
pado, antes do recesso, em dezembro para 
a gestão anterior, que, mais uma vez, sem 
responsabilidade, sem compromisso com 
a cidade, pegou o dinheiro e zerou esse re-
curso”, criticou.

FINANÇAS

                                                   Página 3

Projeto para 
revitalizar Centro deve 

considerar história, 
opina arquiteta 

A revitalização do Centro de Anápolis é 
uma das grandes promessas da atual gestão 
municipal e será definida por meio de um 
concurso aberto a arquitetos, com a contri-
buição de comerciantes, universidades e à 
população em geral. O objetivo é transfor-
mar a região central, resgatando seu prota-
gonismo econômico, cultural e social.

Para entender os desafios e oportunida-
des desse projeto, a arquiteta e urbanista 
anapolina Grazielly Gomes destaca a im-
portância da requalificação urbana para o 
futuro da cidade. Página 13

l Saúde mental 
de professores é 

preocupação para 
Secretaria de Educação 

Pg. 16

l Vereador sugere 
aumentar multa 

para prevenir mato 
em lotes baldios

Pg. 3

l Anápolis terá 
feira para estimular 
empreendedorismo 

das mulheres
Pg. 14

Guerra comercial de 
Trump pode representar 

oportunidade para 
Anápolis

As recentes medidas comerciais adotadas pelo 
presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
trouxeram apreensão ao mercado financeiro glo-
bal e podem influenciar diretamente as políticas 
monetárias de diversas economias, incluindo o 
Brasil. A aplicação de tarifas de 25% sobre impor-
tações do México e Canadá, além de 10% sobre 
produtos chineses, gera incertezas quanto a uma 
escalada inflacionária nos Estados Unidos, com 
potenciais repercussões em países emergentes. 
A economista Adriana Pereira, professora e pes-
quisadora do Curso de Ciências Econômicas da 
UEG, analisa que, embora as mudanças não ge-
rem impactos imediatos. Página 15
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A base aliada do prefei-
to Márcio Corrêa (PL) vai 
comandar o Conselho de 
Ética da Câmara Municipal. 
Nesta terça-feira (4), foram 
incumbidos de integrar o 
colegiado – que pode, en-
tre outras medidas, cassar 
mandatos parlamentares 
-cinco vereadores titulares 
e outros dois suplentes. To-
dos governistas.

Os nomes titulares são 
Ananias Júnior (Agir), Jak-
son Charles (PSB), Jean 
Carlos (PL), Divino Antônio 
Santa Cruz (PSD) e Leitão 
do Sindicato (Avante). Os 
suplentes são João da Luz 
(Cidadania) e Marcos Car-

valho (PT). O último, muito 
embora esteja no PT, é um 
dos principais aliados de 
Corrêa.

Na última legislatura, o 
Conselho de Ética avaliou, 
por exemplo, denúncia de 
fraude na assinatura do ve-

reador Suender Silva, hoje 
no PL. Ele acabou manten-
do seu mandato, mas uma 
das penas era a cassação. A 
chapa foi eleita em bloco, 
portanto, não houve vota-
ção individual dos nomes 
que estarão no colegiado.

painelpainelDMDM
Câmara Municipal define 

composição do Conselho de Ética 
com presença da base

REPERCUSSÃO

Voto contrário

Dedo forte

Missão Índia

Na bronca

O vereador Suender Silva, inclusive, 
foi o único voto contrário à chapa que 

estará no Conselho de Ética da Câmara. 
Na justificativa, ele afirmou que não 

aprova a presença de Jakson Charles no 
colegiado. Os dois já protagonizaram 

diversos embates na gestão anterior, mas 
hoje estão ambos na base do prefeito 

Márcio Corrêa.

O vereador Marcos Carvalho, por quem 
já passou a indicação da secretária de 

Educação, Adriana Rocha Vilela, também 
pode emplacar outro nome no primeiro 

escalão. O parlamentar deve indicar o 
titular da futura Secretaria Municipal de 
Cultura, que será criada a partir da refor-
ma administrativa. Apesar de estar no PT, 

ele é muito próximo do prefeito.

A deputada estadual Vivian Naves (PP) 
vai integrar a comitiva liderada pelo gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) na missão que 

vai à Índia em busca de investimentos e 
parcerias estratégias para o estado de Goiás. 
A agenda ocorre de 10 a 21 de fevereiro. Ro-

sângela Rezende, Lucas do Vale, Jamil Calife, 
Dra. Zeli e Cristiano Galindo também inte-
gram a delegação representando a Alego.

A vereadora Thaís Souza (Republicanos) 
revelou não foi chamada para dialogar sobre 

sua presença em nenhuma comissão per-
manente na Casa. Como líder do partido, ela 

teria essa prerrogativa. Foi colocada como 
titular apenas na Comissão do Consumi-

dor, à qual diz não querer participar. Jakson 
Charles abriu mão de seu posto na Comissão 

de Finanças para a entrada de Thaís.

A Prefeitura de Anápo-
lis anunciou ontem que os 
pacientes que fazem uso de 
insulinas poderão conseguir 
o medicamento ainda nesta 
semana. Diabéticos que de-
pendem da substância têm 
reclamado da carência des-
de o ano passado. Em janei-
ro, houve muita cobrança à 
administração pela ausência 
da medicação.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Saúde, os 
remédios não estavam sendo 
fornecidos para o sistema, 
devido um problema anterior 
com o fabricante. A medi-
cação tem previsão para ser 

entregue ainda nesta quarta-
-feira (5) e distribuída para os 
pacientes a partir de quinta-
-feira (6).

As insulinas são fornecidas 
para os pacientes através do 
Centro de Distribuição do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).  

Prefeitura diz que vai voltar a distribuir 
insulina a diabéticos a partir de quinta-feira

Com o objetivo de devolver o 
Estádio Serra Dourada ao seu lu-
gar de protagonismo no cenário 
nacional, o governador Ronaldo 
Caiado e o vice-governador Da-
niel Vilela participaram, nesta ter-
ça-feira (4), na B3, em São Paulo, 
do leilão para a concessão do Dis-
trito de Esporte e Entretenimen-
to do Complexo Serra Dourada. 
Com oferta de outorga fixa de R$ 
10 milhões, a empresa Construcap 
foi a vencedora do leilão e, após a 
assinatura do contrato, terá a con-
cessão do equipamento esportivo 
por 35 anos. 

“Estamos fazendo hoje uma 
concessão daquilo que é uma 
verdadeira joia do nosso estado”, 
afirmou o governador Ronaldo 
Caiado ao falar aos vencedores 
do certame. O Complexo Serra 
Dourada é composto pelo Está-
dio Serra Dourada, pelo Ginásio 
Valério Luiz de Oliveira (Goiânia 
Arena), pelo Parque Poliesportivo 
e estacionamentos. O critério de 
julgamento adotado no leilão foi 
o de maior oferta, considerando 
a parcela de outorga fixa inicial de 
R$ 10 milhões, a ser paga pela con-
cessionária ao Governo de Goiás. 

Acompanhado de auxiliares 
de governo, Caiado consignou 
total empenho para agilizar a do-
cumentação necessária. “Acredito 
que a tramitação será rápida e nós 
passaremos a vocês o comando 
do Serra Dourada, que é um nome 
emblemático do nosso estado de 
Goiás”, afirmou. O governador 
acrescentou: “Desejo total suces-
so e que a população seja ali, ama-
nhã, acolhida como um ambiente 
que seja referência”.

O projeto prevê investimen-
to obrigatório mínimo de R$ 215 
milhões, além de investimentos 

opcionais. De acordo com o che-
fe do Executivo goiano, o leilão 
busca resgatar a grandiosidade 
do Complexo Serra Dourada, 
transformando-o em um espaço 
moderno, multifuncional e econo-
micamente dinâmico, que vai im-
pulsionar o desenvolvimento da 
região, promovendo o esporte e a 
cultura no estado. “Tenho certeza 
que vão transformar o local num 
centro emblemático”, disse Caiado. 

O objetivo é tornar o espaço 
em um ambiente multiuso, com 
capacidade para sediar jogos, ati-
vidades esportivas, eventos de la-
zer e feiras de negócios. O vice-go-
vernador Daniel Vilela lembrou 
a história do estádio, um marco 
arquitetônico goiano, construído 
há 50 anos na gestão do ex-gover-
nador Leonino Caiado. Vilela pon-
tuou que, embora esteja integrado 
à história de muitos goianos, tor-
nou-se um equipamento subuti-
lizado. “Nutrimos uma grande ex-
pectativa de que o Serra Dourada 
volte a ser palco de grandes even-
tos. Será a materialização desse 
novo momento vivido por Goiás”, 
destacou. 

A empresa vencedora do certa-
me tem vasta experiência na ges-
tão de grandes arenas e circuitos 
de lazer, sendo responsável pelo 
Estádio Mineirão, em Belo Ho-
rizonte (MG), a Construcap as-
sumirá a gestão do complexo no 
segundo semestre de 2025, ano 
em que o Estádio Serra Dourada 
completará 50 anos. “Com esse 
novo empreendimento, vamos es-
treitar ainda mais os nossos laços 
com esse grande estado, com um 
grande desenvolvimento, que nos 
traz grande alegria”, destacou o 
presidente do Grupo Construcap, 
Roberto Ribeiro.

COLEGIADO
Leilão em São Paulo 

define empresa que vai 
modernizar e administrar 

o Serra Dourada
Com experiência na gestão de grandes arenas 
e circuitos de lazer, empresa terá a concessão 

do Complexo por 35 anos

Leilão para concessão do estádio Serra Dourada. Empresa fará 
administração por 35 anos 

LUCAS DIENNER

ALLYNE LAÍS
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LARA DUARTE E LUCIVAN 
MACHADO

O vereador Wederson Lo-
pes (União Brasil), no reiní-
cio do ano legislativo, trouxe 
à tona um problema recor-
rente em Anápolis: a falta de 
manutenção de lotes baldios 
por parte dos proprietários. 
Em entrevista ao DM Aná-
polis, após discursar sobre 
o tema na tribuna, Lopes 
defendeu a ampliação das 
multas para aqueles que não 
cumprem com a obrigação 
de limpeza e conservação de 
seus terrenos.

Segundo o parlamentar, a 
falta de fiscalização efetiva e 
de punições mais rigorosas 
alimenta um problema re-
corrente. 

“De outubro a março, com 
o período chuvoso, o mato 
cresce descontroladamente, 
e a conversa na cidade é que 
ela é suja e encardida. A par-
tir de abril, com a seca, seja 
qual for o prefeito, ele con-
segue colocar a cidade em 
ordem até chegar novamente 
o período de chuva”, explicou 
Lopes.

Atualmente, a taxa de 
limpeza urbana para lotes 
particulares é de aproxima-
damente R$ 0,90 por metro 
quadrado, valor que o vere-
ador considera insuficiente 
para incentivar os proprietá-
rios a realizarem a manuten-

ção voluntária. Lopes defen-
de que a multa aplicada deve 
exceder o valor de mercado 
para tornar a penalização 
mais eficaz.

“O proprietário prefere 
não limpar e pagar depois, 
junto com o IPTU. Precisa-
mos rever esse mecanismo 
para que haja um real in-
teresse em manter os lotes 
limpos”, argumentou. Entre 
as alternativas propostas, ele 
menciona a implementação 
do IPTU-Verde, proposta que 
oferece descontos para quem 
cuida dos terrenos, constrói 
calçadas e muros, além do 
IPTU Progressivo, que au-
mentaria a alíquota anual-
mente para os proprietários 
negligentes.

De acordo com a Lei 
Complementar que institui 
a Taxa de Capina e Roçagem, 
a taxa tem como fato gerador 
a prestação de serviços de 
roçagem de lotes e limpeza 
de terrenos baldios particu-
lares. Caso a vegetação ul-
trapasse 50 centímetros de 
altura, o proprietário poderá 
ser notificado e a taxa será 
cobrada, conforme os cus-
tos do serviço prestado pelo 
município.

Além disso, a legislação 
prevê a aplicação de multas 
para proprietários que di-
ficultem a limpeza de lotes 
murados ou fechados, po-
dendo ser penalizados em 

até 10% do valor do IPTU. A 
penalidade pode ser aplicada 
até três vezes ao ano, caso o 
terreno não esteja devida-
mente limpo após as notifi-
cações.

Lopes também ressaltou 
que a licitação para empresas 
de limpeza urbana leva em 
consideração apenas as áre-
as públicas e uma pequena 
reserva para atender emer-
gências em lotes particulares, 
o que limita a capacidade do 
município de manter toda a 
cidade limpa. “Não há efe-
tivo suficiente, seja de ma-
quinário ou de pessoal, para 
roçar todas as áreas públicas 
e os lotes baldios. Precisamos 
garantir que os proprietários 
assumam a responsabilidade 
pela limpeza de seus terre-
nos”, afirmou.

Para viabilizar essas medi-
das, Lopes sugere um debate 
envolvendo diversos setores, 
como o Sindicato da Indústria 
da Construção (Sinduscon), 
a Associação Comercial e In-
dustrial de Anápolis (ACIA), 
a Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) e a Associação 
dos Corretores Imobiliários. 
O vereador também desta-
cou que a Câmara Municipal 
está disposta a dialogar com 
o prefeito Márcio Corrêa (PL) 
para apoiar medidas enérgi-
cas que garantam uma cida-
de mais limpa e organizada 
para os anapolinos.

EMILLY VIANA

O prefeito de Anápolis, 
Márcio Corrêa (PL), afirmou 
nesta terça-feira (4) que a ci-
dade não recebeu a parcela 
do ICMS referente a dezem-
bro ao assumir a administra-
ção municipal. Segundo ele, 
o valor foi antecipado pelo 
governo estadual e utilizado 
integralmente pela gestão 
anterior, o que teria impac-
tado o orçamento de janeiro.  

Corrêa disse à Rádio 
105,7 FM que a falta do re-
curso trouxe dificuldades 
para honrar compromissos 
financeiros e que um diag-
nóstico completo sobre re-
ceitas e despesas só deve ser 
possível no final de fevereiro.

“O mês de dezembro foi 
um mês que nós já tínhamos 
uma previsão orçamentária 
e quando nós iniciamos a 
gestão, nós tivemos muita 
dificuldade porque nós es-
távamos aguardando o re-
passe do ICMS do Estado. O 
Estado repassou o ICMS an-
tecipado, antes do recesso, 
em dezembro para a gestão 
anterior, que, mais uma vez, 
sem responsabilidade, sem 
compromisso com a cida-
de, pegou o dinheiro e zerou 
esse recurso”, criticou.

Segundo o chefe do Exe-
cutivo anapolino, a medida 
alterou o planejamento or-
çamentário da gestão. "Já 
tinha uma previsão para 
cumprimento de obrigações 
em janeiro, inclusive do em-

préstimo feito pelo prefeito 
anterior, que deixou para 
gente pagar. Então, assim, 
mês de janeiro foi um mês 
atípico, se eu relatar o mês 
de janeiro vai ser uma coisa 
assim, ‘como que o Márcio 
vai fazer a gestão?’”, comple-
tou.  

O posicionamento ocor-
re em meio a um ambiente 
de tensão com o Palácio das 
Esmeraldas. Nos últimos 
dias, o prefeito instaurou 
uma comissão para revisar 
o contrato da empresa res-
ponsável pelo serviço de 
água e saneamento no mu-
nicípio. A comissão avaliará 
a prestação dos serviços e, 
segundo o prefeito, poderá 
até recomendar a rescisão 
do contrato, válido até 2050.  

A medida repercutiu 
dentro do governo estadu-
al, já que Anápolis é um 
dos maiores mercados da 
concessionária. Diretores 
da empresa vieram à cida-
de para tratar do assunto, 
mas aliados do prefeito têm 
aconselhado moderação no 
tom das críticas, para evitar 
o agravamento da relação 
com o governador Ronaldo 
Caiado (UB).

Corrêa também tem re-
petido constantemente que 
a gestão anterior deixou dí-
vidas e falou que, apenas 
com fornecedores, o mon-
tante chegaria a R$ 300 mi-
lhões. No entanto, estes va-
lores não foram detalhados 
pelo gestor.

Valor hoje é de 90 centavos por metro quadrado, o que compensa 
para a maioria dos proprietários de terrenos na cidade

Prefeito disse que repasse de dezembro foi 
usado integralmente pela gestão anterior e 

prometeu diagnóstico até o fim do mês

Vereador defende 
ampliação de 
multa contra 

descuido de lotes

Corrêa diz que 
antecipação do 

ICMS pelo Estado 
prejudicou orçamento

Roçagem de lotes baldios é feita pela prefeitura, que aplica multa a proprietários de terrenos

Prefeito Márcio Corrêa em entrevista coletiva durante Operação 
Cidade Limpa

ZELADORIA
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O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) declarou que a reforma 
administrativa da Prefeitura 
será implementada nos pró-
ximos 60 dias. A expectativa, 
segundo o gestor, é que as 
mudanças tenham impacto 
na organização da gestão, na 
interlocução com vereadores 
e na definição de metas para 
servidores.  

O novo organograma, que 
já vinha sendo discutido des-
de o início do ano, deve ser 
enviado à Câmara Municipal 
para aprovação no início do 
próximo mês. Entre as mu-
danças previstas, o prefeito 
confirmou a nomeação de um 
assessor ligado diretamente 
ao gabinete do Executivo para 
atuar em cada secretaria. Se-
gundo ele, a medida busca fa-
cilitar a comunicação com os 
vereadores e dar agilidade ao 
atendimento das demandas 
apresentadas.  

“Quando um vereador leva 
uma demanda do Jandaia, do 
Calixtópolis ou do Copacaba-
na, essa demanda é do cida-
dão. Precisamos otimizar esse 
atendimento e garantir um re-
torno mais rápido”, disse.  

O prefeito ressaltou que a 
interlocução com a Câmara 
Municipal será feita sem dis-
tinção político-partidária. “Eu 
fui eleito para administrar 
para todos. Não para um gru-
po A ou B, nem para a direita 

ou para a esquerda. Todos os 
vereadores serão atendidos, 
independentemente de diver-
gências políticas, partidárias 
ou ideológicas”, frisou.

Além disso, Corrêa afirmou 
que a gestão pretende estabe-
lecer metas de desempenho 
para os servidores municipais. 
“Os servidores serão valoriza-
dos, mas também serão cobra-
dos. Precisamos melhorar o 
atendimento ao cidadão e isso 
se faz colocando as pessoas 
nos locais certos e acompa-
nhando os resultados”, pon-
tuou.  

A reforma administrativa 
prevê a criação de novas se-

cretarias e o desmembramen-
to de algumas pastas, como 
já havia sido antecipado pelo 
DM Anápolis. A Secretaria de 
Esporte e Lazer será separa-
da da atual estrutura, e novas 
secretarias, como Cultura e 
Procon, também devem ser 
recriadas. 

No Esporte, a prioridade 
será a revisão das estruturas e 
formação de jovens. “Nós pre-
cisamos revitalizar esses espa-
ços esportivos, oferecer ativi-
dades no contraturno escolar 
e dar oportunidade para quem 
está ocioso nos bairros. Mas 
isso não se faz sem estrutura 
adequada e sem profissionais 

preparados”, destacou.
Outra mudança prevista é 

a criação das Secretarias de 
Governo e de Assuntos Parla-
mentares, com o objetivo de 
estruturar a articulação políti-
ca da administração.

ESBOÇO
Como mostrou o DM, a 

reforma administrativa pode 
ampliar o número de secreta-
rias ou pastas com status de 
secretaria das atuais oito para 
17. O esboço do novo organo-
grama da Prefeitura de Anápo-
lis já está pronto.

Algumas secretarias serão 
desmembradas ou modifica-

das. O Meio Ambiente, por 
exemplo, passará a ser uma 
pasta independente. Por outro 
lado, Habitação se integrará a 
Obras e Serviços Urbanos. A 
Secretaria de Integração dará 
lugar a quatro novas pastas: 
Esportes e Lazer; Desenvolvi-
mento Social; de Cultura; e de 
Trabalho, Emprego e Renda. 

A Secretaria de Economia 
também será desmembrada 
entre Fazenda; Gestão e Pla-
nejamento; e de Gestão de 
Recursos Humanos. O Procon, 
que hoje é uma diretoria den-
tro da Economia, voltará a ter 
status de secretaria. Chama 
atenção a previsão de criação 
de duas secretarias ligadas à 
área política, onde o prefeito 
tem patinado nas primeiras 
semanas. Uma delas seria a 
Secretaria Municipal de Go-
verno e outra a de Assuntos 
Parlamentares. 

Corrêa deve, na reforma 
administrativa, cumprir um 
compromisso de campanha e 
criar a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
e Agricultura. Saúde, Educa-
ção e Comunicação perma-
necem. A última, no entanto, 
deixará de abrigar a diretoria 
de Eventos, que passará a ser 
uma assessoria dentro do ga-
binete do prefeito e do vice-
-prefeito. A atual Secretaria 
de Indústria, Comércio e Tu-
rismo também deixa de existir 
e é transformada em Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

JANAYNA CARVALHO

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) afirmou, após participação 
na sessão inaugural do ano le-
gislativo na Câmara Municipal, 
que a Prefeitura de Anápolis não 
tem dinheiro para pagar dívidas 
de anos anteriores do programa 
GraduAção, que oferece bolsas 
de estudo em instituições de en-
sino superior a estudantes em 
vulnerabilidade social. 

Segundo ele, há débitos de 
dois anos e, aquilo que ficou 
para trás, os cofres públicos não 
conseguirão custear neste mo-
mento.

"Como é que você faz uma 
Bolsa, alimenta um sonho e es-
perança de uma família, e tem 
dois anos que não paga uma 
mensalidade? Como é que o 
município que pegou a Prefeitu-
ra do jeito que pegou vai cobrir 

dois anos de Bolsa para trás? 
Nós não temos condições finan-
ceiras para isso", afirmou Corrêa 
em entrevista coletiva.

O programa Graduação, cria-
do pela Prefeitura de Anápolis 
em 2019, já contemplou 445 es-
tudantes com bolsas universitá-
rias integrais e parciais ao longo 
deste período. Ao todo, quatro 
editais foram lançados pelo 
Graduação que, conforme a Lei 
n°4.020 de 17 de junho de 2019, 
tem caráter educacional e social, 
com a finalidade de conceder 
bolsas universitárias de estudo, 
sendo integrais aos estudantes 
cuja renda familiar bruta seja de 
até três salários mínimos e par-
ciais com renda de até seis salá-
rios mínimos.

Hoje, há 90 estudantes con-
templados cursando ensino 
superior em três instituições 
diferentes do município. O pro-

grama oferta bolsas para me-
dicina, administração, agrono-
mia, arquitetura e urbanismo, 
biomedicina, direito, enferma-
gem, engenharia de software, 
farmácia, medicina veterinária, 
odontologia, processos quími-
cos, psicologia e publicidade e 
propaganda.

Relatórios da gestão Corrêa 
apontam que há indícios de frau-
de entre alguns contemplados 
pelo programa. O mapeamento 
mostra que alguns estudantes 
com renda familiar superior 
àquela que o GraduAção cobre 
teriam sido selecionadas.

PREFEITURA DEVE PAGAR 
COMPROMISSOS

Mesmo herdando a dívida 
da gestão anterior, a Prefeitura 
de Anápolis tem a obrigação de 
pagar pelos serviços prestados, 
conforme destacou o advogado 

Everson Amo rim Costa, espe-
cialista em Direito Público. Se-
gundo ele, “Se a empresa cum-
priu a parte do contrato, ela tem 
que receber pelo serviço presta-
do, independentemente de ter 
sido feito da forma correta pela 
prefeitura ou não”, o advogado 
ainda afirmou "A empresa não 
pode ser responsabilizada pelos 
atos do gestor público", apon-
tou.

NEGOCIAÇÃO
Durante discurso no Plenário 

Teotônio Vilela, Corrêa afirmou 
que o município deve R$ 300 
milhões a fornecedores e alega 
que precisa pagar um emprés-
timo de R$ 17 milhões mensais. 
O prefeito afirma que estará na 
mesa de negociações com ban-
cos para renegociar as condi-
ções do empréstimo.

“Estamos negociando com a 

Caixa e o Banco do Brasil para 
reduzir essa taxa, que é muito 
acima do praticado com entes 
públicos”, afirmou.

Estrutura de funcionamento da prefeitura deve ser alterada em breve, segundo prefeito

Márcio Corrêa durante evento de 
entrega de materiais escolares da 
Prefeitura de Anápolis

MUDANÇAS

Márcio Corrêa confirma reforma
administrativa no prazo de 60 dias  

Corrêa diz que Prefeitura não tem dinheiro
para pagar bolsas de alunos do GraduAção

Prefeito nomeará assessores de confiança para gabinetes e traçará metas de produtividade para servidores municipais

Prefeito aponta dívida acumulada de dois anos e afirma que, agora, não há como cobri-la. Programa tem hoje 90 estudantes
PAULO DE TARSO
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Suplementos de Ômega-3 desaceleram 
o envelhecimento biológico

Patrick de Noronha

Uma nova pesquisa revela 
que suplementos de ômega-3 
podem retardar o processo de 
envelhecimento biológico, es-
pecialmente quando combina-
dos com vitamina D e exercícios 
físicos. Este estudo inovador, 
publicado na revista Nature 
Aging, traz implicações signifi-
cativas para a saúde pública e o 
bem-estar na terceira idade.

Estudo revelou descobertas 
notáveis sobre os efeitos dos 
suplementos de ômega-3 no 
envelhecimento biológico. A 

pesquisa, que analisou dados 
de mais de 700 participantes 
septuagenários ou mais velhos, 
demonstrou que a suplemen-
tação de ômega-3 ao longo de 
três anos foi capaz de reduzir o 
envelhecimento biológico em 
três a quatro meses. Ainda mais 
impressionante foi o resultado 
obtido quando o ômega-3 foi 
combinado com vitamina D 
e exercícios físicos regulares, 
apresentando os melhores re-
sultados na desaceleração do 
processo de envelhecimento.

A pesquisa baseou-se no 
ensaio DO-HEALTH, realizado 
em cinco países europeus entre 
2012 e 2014. Os participantes 
receberam placebo ou combi-
nações de ômega-3, vitamina D 
e exercícios. O envelhecimento 
biológico foi medido através de 
quatro relógios biológicos, que 
analisam alterações epigenéti-

cas no DNA.

Detalhes do tratamento
O protocolo de tratamento 

utilizado no estudo foi meti-
culosamente elaborado para 
maximizar os benefícios po-
tenciais. Os participantes rece-
beram diariamente 1 grama de 
ácidos graxos poli-insaturados 
derivados de algas como fonte 
de ômega-3, juntamente com 
2.000 unidades internacionais 
de vitamina D.

Além disso, foi estabeleci-
do um regime de exercícios 
que consistia em sessões de 30 
minutos, realizadas três vezes 
por semana. Esta abordagem 
multifacetada visava abordar 
o envelhecimento de maneira 
holística, combinando suple-
mentação nutricional com ati-
vidade física regular.

Pesquisa analisou dados de mais de 700
participantes septuagenários ou mais velhos

Estudo inovador, publicado 
na revista Nature 
Aging, traz implicações 
significativas para a saúde 
pública e o bem-estar na 
terceira idade

Tragédia em Örebro: Suécia enfrenta ataque a tiros  

Patrick de Noronha

Nesta terça-feira, 4 de feve-
reiro de 2025, a cidade sueca de 
Örebro foi palco de um trágico 
incidente que deixou o país em 
choque. Um ataque a tiros em 
um centro educacional para 
adultos resultou na morte de 
aproximadamente dez pessoas, 
incluindo o atirador, no que as 
autoridades descrevem como 
"o pior massacre da história" da 
Suécia.

O alarme foi acionado por 
volta das 11h30 (horário local) 
no Campus Risbergska, uma 
instituição dedicada à prepa-
ração de adultos para o equiva-
lente ao ensino médio. Inicial-
mente, relatos indicavam cinco 
feridos, mas o número de víti-
mas fatais foi posteriormente 
atualizado para "cerca de dez", 
conforme informado pelo che-
fe de polícia local, Roberto Eid 
Forest.

As autoridades confirma-
ram a morte do suspeito, des-
crito como um homem de 35 
anos, sem antecedentes crimi-
nais e portador de licença para 
porte de arma. "O autor não é 
conhecido da polícia, não tem 
ligação com nenhuma gangue, 
e acreditamos que não haverá 

mais ataques", declarou Forest 
em coletiva de imprensa.

Primeiro-ministro Ulf Kris-
tersson expressou seu pesar, 
chamando o incidente de "o 
pior massacre em massa" na 
história do país. "É um dia mui-
to doloroso para a Suécia", afir-
mou ele em uma rede social.

Relatos de testemunhas
Professores do Campus Ris-

bergska, como Miriam Jarlevall 
e Patrik Soderman, descreve-
ram momentos de terror. "Es-
tudantes vieram nos dizer que 
alguém estava atirando. Então 
ouvimos mais tiros no corredor. 
Não saímos, nos escondemos 
em nossos escritórios", relata-
ram ao jornal Dagens Nyheter.

Cidade sueca de Örebro foi palco de um
trágico incidente que deixou o país em choque

Ataque a tiros em um 
centro educacional para 
adultos resultou na morte 
de aproximadamente 
dez pessoas, incluindo o 
atirador

Dólar em queda: R$ 5,75 é o menor valor desde novembro

Patrick de Noronha

Moeda norte-americana 
registrou mínimas históricas 
frente ao real nesta terça-feira, 
4, impulsionada por movimen-
tos geopolíticos recentes. O dó-
lar comercial fechou o dia co-
tado a R$ 5,75, menor patamar 
desde novembro de 2024, após 
oscilações que refletiram a vo-
latilidade nas relações entre 
EUA, China e aliados do acordo 
comercial norte-americano.

O recuo parcial de Donald 
Trump na aplicação imediata 
de tarifas sobre Canadá e Méxi-
co – inicialmente previstas para 
esta semana – aliviou tempora-
riamente os mercados. O adia-
mento por 30 dias, negociado 
com os líderes Justin Trudeau 
e Claudia Sheinbaum, reduziu 
o temor de escaladas protecio-

nistas imediatas.
Entretanto, a imposição de 

sobretaxas chinesas de 15% so-
bre carvão e gás natural lique-
feito estadunidenses, além de 
10% em petróleo e maquiná-
rio agrícola, mantém a tensão. 
As medidas, anunciadas como 
retaliação às tarifas de Trump, 
devem vigorar a partir da próxi-
ma semana.

Trajetória
A trajetória do dólar ao lon-

go do dia foi marcada por osci-
lações significativas. Iniciando 
com estabilidade próxima a R$ 
5,815 às 9h18, a moeda norte-
-americana experimentou uma 
leve queda de 0,13% nas pri-
meiras horas, atingindo R$ 5,81 
às 9h47. À medida que o dia 
avançava, a desvalorização se 
intensificou, chegando a 0,95% 
por volta das 13h50, com a co-
tação em R$ 5,76.

O ponto mais baixo foi regis-
trado próximo às 14h, quando 
o dólar tocou R$ 5,757. No en-
cerramento das negociações, 
a moeda apresentou um recuo 
de 0,74%, estabilizando-se em 
R$ 5,773. Oscilações refletiram a volatilidade nas relações entre EUA, China e aliados do acordo comercial norte-americano

Moeda norte-americana 
registrou mínimas 
históricas frente ao 
real nesta terça-feira, 
4, impulsionada por 
movimentos geopolíticos 
recentes



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 55  DE FEVEREIRODE FEVEREIRO DE 2025 DE 2025 6QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 05 DE FEVEREIRO 05 DE FEVEREIRO DE 2025DE 20256 DM

Naves: Goiás alcança
taxa de desemprego de
países desenvolvidos

Caiado assina decreto 
para recondução de Cyro 
Terra como procurador-
geral de Justiça

Redação

Para Haroldo Naves, presi-
dente da Federação Goiana de 
Municípios (FGM) e ex-pre-
feito por quatro mandatos de 
Campos Verdes (GO), fator 
preponderante para a expan-
são econômica de Goiás e, com 
isso, a consequente elevação 
da oferta de empregos for-
mais, é a parceria do Governo 
do Estado com as entidades 
de classe, com o setor privado 
e, principalmente, com as 246 
prefeituras goianas.

]Haroldo Naves ressalta que 
a atuação descentralizada do 
Governo de Ronaldo Caiado, 
executando os projetos e ações 
diretamente nos municípios, 
como os cursos profissiona-
lizantes nos 17 Colégios Tec-
nológicos de Goiás (Anápolis, 
Caiapônia, Catalão, Ceres, 
Cristalina, Formosa, Goianésia, 

Goiânia, Goiás, Goiatuba, Jara-
guá, Palmeiras de Goiás, Pira-
nhas, Porangatu, Santa Helena 
de Goiás e Uruana) ajudam a 
impulsionar a geração de em-
pregos e consolidar o Estado 
como um dos principais polos 
industriais do país.

Como o Estado se encontra 
com as contas públicas equili-
bradas, os índices de redução 
da criminalidade em queda 
vertiginosa, e com a ascensão 
das pessoas que viviam em 
situação de vulnerabilidade 
social (o Estado tem, agora, o 
menor percentual de pessoas 
na extrema pobreza no país), 
o presidente da FGM acredita 
que o cenário para 2025 será 
ainda mais promissor: “Goiás 
deverá liderar todos os índices 
de crescimento econômico do 
Brasil esse ano”, planeja Harol-
do Naves.

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado (UB) anunciou e de-
cretou, segunda-feira (3), a re-
condução de Cyro Terra Peres 
ao cargo de procurador-geral 
de Justiça, à frente do Ministé-
rio Público de Goiás (MPGO). 
Cyro deverá ficar na gestão por 
mais dois anos, no biênio de 
2025-2027, que inicia no dia 8 
de março.

O anúncio foi feito pelo go-
vernador no início da noite, 
diretamente ao escolhido. Cyro 
Terra obteve 282 votos na elei-
ção interna realizada na segun-
da-feira (3), no MPGO, sendo 
o candidato mais bem votado. 
A votação contou com a par-
ticipação de 438 membros da 
instituição, promotores e pro-
motoras, e, procuradores e pro-

curadoras de Justiça.
O procurador-geral de Justi-

ça é natural de Bebedouro (SP), 
tendo se formado na Faculdade 
de Direito da Universidade de 
São Paulo em 1994. Ingressou 
no MPGO em agosto de 1995, 
atuando como promotor de 
Justiça substituto em Nique-
lândia e Rio Verde entre 1995 e 
1996. Neste ano e até 1998, foi 
titular da Promotoria de Justi-
ça de Mozarlândia, seguindo 
para a Promotoria de Justiça de 
Ivolândia entre 1998 e 1999 e 
a Promotoria de Justiça de Ru-
biataba, de 1999 a 2007.

Foi nomeado pelo governa-
dor procurador-geral de Justiça 
para o biênio 2023-2025, co-
mandando a instituição desde 
março daquele ano. Atualmen-
te, é titular da 96ª Promotoria 
de Justiça de Goiânia.

Haroldo Naves: ações de Caiado geram empregos e renda

O Instituto Histórico 
e Geográfico de 
Goiás (IHGG) 
empossou 35 
novos sócios na 
última sexta-feira, 
no auditório da 
sede do instituto, a 
Casa Rosada. O ato 
atendeu à decisão 
da Assembleia Geral 
realizada no dia 8 
de novembro de 2024, que ampliou o quadro social de 
50 titulares para 80, e resgatou a memória de fundadores 
do Instituto, que passaram a patronos das novas cadeiras. 
Assim, as novas vagas foram preenchidas por 22 titulares, 
sete correspondentes estaduais e seis correspondentes 
nacionais. Dentre os novos sócios-titulares empossados 
está o diretor-presidente do Sicoob UniCentro Br, Diogo 
Mafia, que recebeu o diploma pelas mãos do presidente 
da instituição cultural, Jales Mendonça. Além de presidir 
a cooperativa financeira, o médico formado pela UFRJ 
e especialista em negócios, Diogo Mafia, irá ocupar a 
cadeira 66, cujo patrono é Francisco Ferreira dos Santos 
Azevedo – um dos fundadores do IHGG. 

lNo registro, o jornalista Almir Luiz 
e o secretário de Cultura, Ugton 
Batista, durante evento em Goiânia 
da entrega do troféu Jaburu. Almir 
participou como Secretário executivo 
da Associação Goiana de Imprensa 
(AGI).
lNo Brasil não tem crise. O país já 

discute a próxima atração: o Carnaval. A primeira-
dama, Janja, já puxa a folia e escandaliza os adversários 
do presidente Lula.
lO brasileiro gosta mesmo de puxar o saco dos EUA. 

Agora, na política tupiniquim, a guerra é a guerra dos 
bonés, cujo mentor é o presidente norte-americano, 
Donald Trump. De fato, imitam e atacam ele!    
l’Pois o Senhor, o seu Deus, os acompanhará e lutará por 

vocês contra os seus inimigos, para dar a vitória a vocês.’ - 
Deuteronômio 20:4

IHGG empossa 
novos sócios titulares; 

35 ao todo

Holofote
Arthur Lira (foto),  
fora do holofote 
da presidência da 
Câmara Federal, tende 
a desaparecer como 
desapareceu o ex-
presidente, Rodrigo 
Maia, que presidiu 
a Casa por três 
mandatos e hoje 
mal se fala dele 
ou com ele.

Difícil
É a velha máxima: o poder 
é bom até quando dura. 
depois, tudo é difícil.

Chuvarada
Se for contar quantos 
buracos tem nas ruas e 
avenidas de Goiânia, 
o doido fica doido.

De lado
Karla Sofía Gascón, uma 
das atrizes que disputam 
com a brasileira Fernanda 
Torres, o Oscar de melhor 
atriz, está sendo colocada 
da lado 
até que o resultado 
do Oscar saia. 
 
Língua
Karla Sofía Gascón, atriz 
trans, mordeu na própria 
língua e puxou para si 
uma campanha polêmica, 
acusada de preconceito.

Crimes
É impressão desse 
jornalista ou está crescendo 
os crimes de agressões, 
de síndicos contra 
condôminos no Brasil. Pelos 
noticiários...

Pelo fim
Aliás, pela política de 
barateamento, os síndicos 
deveriam ser extintos. 
Existem outras formas 
de gerenciamento de 
condomínios, sem que 
se utilize da figura 
dos síndicos.

Carestia
Pelo silêncio, o brasileiro 
prepara um megaprotesto 
contra o aumento dos 
combustíveis. Esperem!!

‘COM TODA A RESPONSABILIDADE, NÓS VAMOS TRATAR ESSE TEMA [ANISTIA] DE MANEIRA MUITO TRANQUILA, DE MANEIRA MUITO SERENA, PARA QUE ESSE TEMA NÃO 
SEJA MAIS UM FATOR PARA AUMENTAR O TENSIONAMENTO QUE EXISTE, QUE EXISTE HOJE ENTRE OS PODERES, ENTRE O JUDICIÁRIO, O LEGISLATIVO E O PODER EXECUTIVO’, 

DEPUTADO HUGO MOTA, NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL

Mostra de Cinema em Santa Bárbara  
O curta-metragem goiano 
de animação ‘O Conto da 
Lobeira’ fará parte da 1ª 
Mostra de Cinema para 
alunos da rede pública de 
Santa Bárbara de Goiás. O 
evento acontece na quinta, 
no Centro de Ensino em 
Período Integral Maria Carneiro Pinto, de forma gratuita. 
Dirigido por Guilherme Araújo, com produção de Vitor Karrijo 
e Dan Bariani, o curta conta a jornada de um lobo-guará 
que luta para sobreviver em um Cerrado ameaçado pela 
destruição. Na direção de arte, Iuri Araújo, roteiro de Vitor 
Karrijo e trilha sonora por Dan Bariani e Pegoy Studio. 

Manhã Literária hoje no HGG 
O HGG promove hoje, a partir das 9h, a 
primeira edição do projeto Manhã Literária 
– Dose de Letras, com o escritor goiano 
Renan Alves Melo. O autor estará presente 
no Espaço do Trabalhador do hospital, a 
partir das 9h, para conversar com pacientes, 
acompanhantes e colaboradores da unidade, 
numa interação literária. Além do bate-papo, a ação conta 
com sessão de autógrafos e doação de livros.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Cyro Terra: segundo mandato do MPGO
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Caiado tem menor rejeição na 
corrida ao Planalto para 2026

Helton Lenine

Entre 12 pré-candidatos 
para a disputa à presidência 
da República presidencial de 
2026 apresentados aos en-
trevistados em uma pesquisa 
da Genial/Quaest, divulgada 
na última segunda-feira, 3, o 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) é o que conta 
com o menor índice de rejei-
ção. Ao se depararem com a 
questão “Conhece e não vo-
taria”, apenas 21% escolheu o 
governador de Goiás. O mais 
rejeitado, conforme a pesqui-
sa, foi o atual ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad: 56% 
dos entrevistados não vota-
riam no petista.

Filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL) é 
o segundo mais rejeitado, com 
55%. Logo atrás está o próprio 
Jair Bolsonaro, com 53%. O ex-
-ministro e ex-governador do 
Ceará, Ciro Gomes, aparece 
com 52% de rejeição.

Segundo o levantamento, 
Caiado é, também, o menos 
rejeitado entre os governado-
res pré-candidatos. Enquanto 
o goiano tem 21% de rejeição 
para 2026, Tarcísio de Freitas, 
de São Paulo, aparece 32%, as-
sim como Ratinho Júnior, do 
Paraná. Já Romeu Zema, de 
Minas Gerais, tem 23% de re-
jeição.

Os números também mos-
tram que o chefe do Executivo 
estadual goiano também tem 
a menor rejeição entre os no-
mes ditos da direita. Gusttavo 
Lima (sem partido), por exem-
plo, figura com 50% de rejei-
ção. Pablo Marçal (PRTB), com 
42%.

Caiado pretende lançar sua 
pré-candidatura ao Palácio do 
Planalto no mês de março des-
te ano, em evento em Salvador, 
Bahia. O governador tem cum-

prido agendas em outros esta-
dos e dado entrevistas quase 
semanalmente a veículos de 
imprensa de circulação nacio-
nal, com vistas a projetar seu 
nome no país.

Em 1989, na primeira elei-
ção direta para presidente 
após a redemocratização, 
Caiado tentou a presidência, 
mas teve cerca de 1% dos vo-
tos. Lula, que também dispu-
tou essa eleição, perdeu no 
segundo turno para Fernando 
Collor.

Apesar dos números, a pes-
quisa da Quaest aponta um 
fator importante de ser levado 
em consideração: embora se-
jam conhecidos em seus esta-
dos, alguns governadores têm 
baixo índice de conhecimento 
entre os eleitores a nível nacio-
nal. Por isso, para terem êxito 
em uma eventual disputa em 
2026 precisariam repetir em 
outros estados a avaliação que 
têm nos seus redutos eleito-
rais. O próprio Caiado, apesar 
de ter o menor índice de rejei-
ção entre os avaliados, não é 
conhecido por 68% dos entre-
vistados do levantamento.

Em Goiás, Ronaldo Caiado 
aparece com 88% de aprova-

ção popular, já que lidera uma 
gestão que prioriza ações nas 
áreas de saúde, educação e se-
gurança pública. Nas eleições 
municipais de 2024, Caiado 
comandou a vitória da base 
aliada em dois terços dos 246 
prefeiruras.

Campeões na rejeição
Na outra ponta, o nome 

com a rejeição mais alta entre 
os avaliados é o atual ministro 
da Fazenda Fernando Had-
dad, possível candidato do PT 
para 2026, caso Lula não tente 
a reeleição. Ele, que já foi can-
didato à presidência em 2018, 
está com a imagem arranhada 
por causa de sua condução na 
Economia e ao menos duas 
crises: a “taxa das blusinhas” 
e a do Pix. Gilberto Kassab, 
presidente do PSD, chegou a 
dizer em uma agenda semana 
passada que Haddad é um mi-
nistro “fraco”. 

Apesar disso, o ministro é 
bastante próximo de Lula e é 
considerado, dentro da sigla, 
como um dos possíveis suces-
sores dele no PT.

A segunda maior rejeição 
é do deputado federal Edu-
ardo Bolsonaro (PL-SP), que 

tem 55%. Depois dele, apare-
ce o pai, Jair Bolsonaro, que 
tem 53%. Mesmo inelegível, o 
PL pretende lançá-lo na pen-
dência de recursos judiciais 
para que ele possa, ao menos, 
transferir votos para um su-
cessor. A quarta maior rejeição 
é de Ciro Gomes (PDT), com 
52%. Depois dele, vem o presi-
dente Lula, com 49%.

Pesquisa estimulada
O levantamento de inten-

ções de votos da Genial/Qua-
est para sucessão de Lula (PT) 
na Presidência da República 
evidenciou, segunda-feira (3), 
o potencial eleitoral do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima (Sem 
partido), que supera políticos 
de renome nacional e tem me-
lhor desempenho em eventual 
2º turno contra o presidente 
petista, líder em todos os ce-
nários para 2026.

No cenário 1 da pesquisa, 
Lula tem 30%,  e o artista de di-
reita obtém 12% da preferên-
cia dos eleitores, a um ponto 
percentual dos 13% do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
Gomes de Freitas (REP). Gust-
tavo Lima aparece à frente de 
nomes como do influenciador 

digital Pablo Marçal (PRTB), 
com 11%; do ex-ministro Ciro 
Gomes (PDT), 9%; e dos gover-
nadores Romeu Zema (Novo) 
e Ronaldo Caiado (União), 
empatados com 3%.

No cenário 2, sem Tarcísio e 
com o deputado federal Edu-
ardo Bolsonaro (PL-SP), Lula 
lidera com 28%, seguido de 
Gusttavo Lima e Pablo Marçal, 
empatados com 12%. O filho 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), deputado Eduar-
do, fica em terceiro com 11%, 
seguido por Ciro, com 10%; 
Zema, 5%, e Caiado, com 3%.

O governador de São Paulo 
e Eduardo Bolsonaro saem do 
cenário 3, que traz Lula lide-
rando com 32%, seguido por 
Marçal, com 14%. Gusttavo 
Lima é o 3º, com 13%, Ciro o 
4º, com 12%. Zema pontua 4% 
e Caiado 3%.

Gusttavo Lima tem o me-
lhor desempenho no cenário 
4, obtendo 18% da preferência 
do eleitorado, sem Tarcísio, 
Eduardo e Marçal entre as op-
ções de voto. O contexto tam-
bém é o melhor para Lula, que 
lidera com 33%. Ciro Gomes 
pontua 13%, Zema, 8%, e Caia-
do, 4%.

Ronaldo Caiado: popular em Goiás e desconhecido no cenário eleitoral do país

Governador de Goiás 
prepara lançamento da 
pré-campanha, em março, 
na cidade de Salvador 
(BA), em evento preparado 
pela direção nacional do 
União Brasil

Goiano diz que pesquisa o estimula a 
andar pelo país para debater propostas

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) diz que 
os números da pesquisa Ge-
nial/Quaest para a presidência 
da República, em que aparece 
com 3% no primeiro turno e 
26% no segundo turno o esti-
mulam a andar pelo país para 
debater propostas visando 
melhorar a qualidade de vida 
dos brasileiros. “Tanto é que 
dia 28 de março vamos come-
çar a pré-campanha por Salva-
dor, na Bahia”, disse ao jornal O 
Popular.

Caiado é uma das opções 

do campo conservador, hoje 
divididos em diversos pré-
-candidatos, como Tarcísio de 
Freitas, Gusttavo Lima, Eduar-
do Bolsonaro, Romeu Zema e 
Ratinho Júnior. O ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, melhor po-
sicionado nas pesquisas pela 
direita, está inelegível, por de-
cisão do TSE.

Os primeiros movimentos 
começaram com admiradores. 
Desde 2020, eles já especulam 
o nome do governador de Goi-
ás, principalmente depois da 
forma com que geriu a pan-

demia. Institutos de pesquisa 
também evidenciam Caiado 
como o governador melhor 
avaliado do país. Por fim, a 
própria imprensa cogita seu 
nome.   

É fácil encontrar desde en-
tão depoimentos emociona-
dos de seguidores do goiano. 
Prefeitos, deputados e lideran-
ças não param de citar Caia-
do. É verdade que ele também 
sinaliza para a possibilidade. 
Em abril de 2022, em evento do 
agronegócio, foi claro: “Tendo 
a chance de ser reeleito em 

Goiás, serei candidato a presi-
dente em 2026". Pois bem, não 
só teve a chance como ganhou 
no primeiro turno.   

Após vencer as eleições pela 
segunda vez, voltou a chamar 
atenção. "Tenho inveja desse 
governador de Goiás. Caiado, 
vem pra São Paulo! Pelo amor 
de Deus!", disse uma seguido-
ra pelo Twitter. Uma carta pu-
blicada no "Diário da Manhã", 
em 2021, já trazia um pedido: 
"Gente, Caiado é que tem que 
nos governar. Desde o Con-
gresso ele faz aquilo que com-

pete ao homem público: ser vi-
gilante sem claudicar. Caiado 
presidente 2022".

Nos bastidores, o governa-
dor tem recebido apoio para 
se colocar no grupo de pre-
tendentes. Setores da impren-
sa, agronegócio, indústria e 
segmentos sociais, como inte-
grantes do Movimento Brasil 
Livre (MBL) e lideranças do 
União Brasil, apostam em seu 
nome como um dos favoritos 
para atrair votos de quem não 
está contente com o dualismo 
petismo – antipetismo. 
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Caiado tem menor rejeição na 
corrida ao Planalto para 2026

Helton Lenine

Entre 12 pré-candidatos 
para a disputa à presidência 
da República presidencial de 
2026 apresentados aos en-
trevistados em uma pesquisa 
da Genial/Quaest, divulgada 
na última segunda-feira, 3, o 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) é o que conta 
com o menor índice de rejei-
ção. Ao se depararem com a 
questão “Conhece e não vo-
taria”, apenas 21% escolheu o 
governador de Goiás. O mais 
rejeitado, conforme a pesqui-
sa, foi o atual ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad: 56% 
dos entrevistados não vota-
riam no petista.

Filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL) é 
o segundo mais rejeitado, com 
55%. Logo atrás está o próprio 
Jair Bolsonaro, com 53%. O ex-
-ministro e ex-governador do 
Ceará, Ciro Gomes, aparece 
com 52% de rejeição.

Segundo o levantamento, 
Caiado é, também, o menos 
rejeitado entre os governado-
res pré-candidatos. Enquanto 
o goiano tem 21% de rejeição 
para 2026, Tarcísio de Freitas, 
de São Paulo, aparece 32%, as-
sim como Ratinho Júnior, do 
Paraná. Já Romeu Zema, de 
Minas Gerais, tem 23% de re-
jeição.

Os números também mos-
tram que o chefe do Executivo 
estadual goiano também tem 
a menor rejeição entre os no-
mes ditos da direita. Gusttavo 
Lima (sem partido), por exem-
plo, figura com 50% de rejei-
ção. Pablo Marçal (PRTB), com 
42%.

Caiado pretende lançar sua 
pré-candidatura ao Palácio do 
Planalto no mês de março des-
te ano, em evento em Salvador, 
Bahia. O governador tem cum-

prido agendas em outros esta-
dos e dado entrevistas quase 
semanalmente a veículos de 
imprensa de circulação nacio-
nal, com vistas a projetar seu 
nome no país.

Em 1989, na primeira elei-
ção direta para presidente 
após a redemocratização, 
Caiado tentou a presidência, 
mas teve cerca de 1% dos vo-
tos. Lula, que também dispu-
tou essa eleição, perdeu no 
segundo turno para Fernando 
Collor.

Apesar dos números, a pes-
quisa da Quaest aponta um 
fator importante de ser levado 
em consideração: embora se-
jam conhecidos em seus esta-
dos, alguns governadores têm 
baixo índice de conhecimento 
entre os eleitores a nível nacio-
nal. Por isso, para terem êxito 
em uma eventual disputa em 
2026 precisariam repetir em 
outros estados a avaliação que 
têm nos seus redutos eleito-
rais. O próprio Caiado, apesar 
de ter o menor índice de rejei-
ção entre os avaliados, não é 
conhecido por 68% dos entre-
vistados do levantamento.

Em Goiás, Ronaldo Caiado 
aparece com 88% de aprova-

ção popular, já que lidera uma 
gestão que prioriza ações nas 
áreas de saúde, educação e se-
gurança pública. Nas eleições 
municipais de 2024, Caiado 
comandou a vitória da base 
aliada em dois terços dos 246 
prefeiruras.

Campeões na rejeição
Na outra ponta, o nome 

com a rejeição mais alta entre 
os avaliados é o atual ministro 
da Fazenda Fernando Had-
dad, possível candidato do PT 
para 2026, caso Lula não tente 
a reeleição. Ele, que já foi can-
didato à presidência em 2018, 
está com a imagem arranhada 
por causa de sua condução na 
Economia e ao menos duas 
crises: a “taxa das blusinhas” 
e a do Pix. Gilberto Kassab, 
presidente do PSD, chegou a 
dizer em uma agenda semana 
passada que Haddad é um mi-
nistro “fraco”. 

Apesar disso, o ministro é 
bastante próximo de Lula e é 
considerado, dentro da sigla, 
como um dos possíveis suces-
sores dele no PT.

A segunda maior rejeição 
é do deputado federal Edu-
ardo Bolsonaro (PL-SP), que 

tem 55%. Depois dele, apare-
ce o pai, Jair Bolsonaro, que 
tem 53%. Mesmo inelegível, o 
PL pretende lançá-lo na pen-
dência de recursos judiciais 
para que ele possa, ao menos, 
transferir votos para um su-
cessor. A quarta maior rejeição 
é de Ciro Gomes (PDT), com 
52%. Depois dele, vem o presi-
dente Lula, com 49%.

Pesquisa estimulada
O levantamento de inten-

ções de votos da Genial/Qua-
est para sucessão de Lula (PT) 
na Presidência da República 
evidenciou, segunda-feira (3), 
o potencial eleitoral do cantor 
sertanejo Gusttavo Lima (Sem 
partido), que supera políticos 
de renome nacional e tem me-
lhor desempenho em eventual 
2º turno contra o presidente 
petista, líder em todos os ce-
nários para 2026.

No cenário 1 da pesquisa, 
Lula tem 30%,  e o artista de di-
reita obtém 12% da preferên-
cia dos eleitores, a um ponto 
percentual dos 13% do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
Gomes de Freitas (REP). Gust-
tavo Lima aparece à frente de 
nomes como do influenciador 

digital Pablo Marçal (PRTB), 
com 11%; do ex-ministro Ciro 
Gomes (PDT), 9%; e dos gover-
nadores Romeu Zema (Novo) 
e Ronaldo Caiado (União), 
empatados com 3%.

No cenário 2, sem Tarcísio e 
com o deputado federal Edu-
ardo Bolsonaro (PL-SP), Lula 
lidera com 28%, seguido de 
Gusttavo Lima e Pablo Marçal, 
empatados com 12%. O filho 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), deputado Eduar-
do, fica em terceiro com 11%, 
seguido por Ciro, com 10%; 
Zema, 5%, e Caiado, com 3%.

O governador de São Paulo 
e Eduardo Bolsonaro saem do 
cenário 3, que traz Lula lide-
rando com 32%, seguido por 
Marçal, com 14%. Gusttavo 
Lima é o 3º, com 13%, Ciro o 
4º, com 12%. Zema pontua 4% 
e Caiado 3%.

Gusttavo Lima tem o me-
lhor desempenho no cenário 
4, obtendo 18% da preferência 
do eleitorado, sem Tarcísio, 
Eduardo e Marçal entre as op-
ções de voto. O contexto tam-
bém é o melhor para Lula, que 
lidera com 33%. Ciro Gomes 
pontua 13%, Zema, 8%, e Caia-
do, 4%.

Ronaldo Caiado: popular em Goiás e desconhecido no cenário eleitoral do país

Governador de Goiás 
prepara lançamento da 
pré-campanha, em março, 
na cidade de Salvador 
(BA), em evento preparado 
pela direção nacional do 
União Brasil

Goiano diz que pesquisa o estimula a 
andar pelo país para debater propostas

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) diz que 
os números da pesquisa Ge-
nial/Quaest para a presidência 
da República, em que aparece 
com 3% no primeiro turno e 
26% no segundo turno o esti-
mulam a andar pelo país para 
debater propostas visando 
melhorar a qualidade de vida 
dos brasileiros. “Tanto é que 
dia 28 de março vamos come-
çar a pré-campanha por Salva-
dor, na Bahia”, disse ao jornal O 
Popular.

Caiado é uma das opções 

do campo conservador, hoje 
divididos em diversos pré-
-candidatos, como Tarcísio de 
Freitas, Gusttavo Lima, Eduar-
do Bolsonaro, Romeu Zema e 
Ratinho Júnior. O ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, melhor po-
sicionado nas pesquisas pela 
direita, está inelegível, por de-
cisão do TSE.

Os primeiros movimentos 
começaram com admiradores. 
Desde 2020, eles já especulam 
o nome do governador de Goi-
ás, principalmente depois da 
forma com que geriu a pan-

demia. Institutos de pesquisa 
também evidenciam Caiado 
como o governador melhor 
avaliado do país. Por fim, a 
própria imprensa cogita seu 
nome.   

É fácil encontrar desde en-
tão depoimentos emociona-
dos de seguidores do goiano. 
Prefeitos, deputados e lideran-
ças não param de citar Caia-
do. É verdade que ele também 
sinaliza para a possibilidade. 
Em abril de 2022, em evento do 
agronegócio, foi claro: “Tendo 
a chance de ser reeleito em 

Goiás, serei candidato a presi-
dente em 2026". Pois bem, não 
só teve a chance como ganhou 
no primeiro turno.   

Após vencer as eleições pela 
segunda vez, voltou a chamar 
atenção. "Tenho inveja desse 
governador de Goiás. Caiado, 
vem pra São Paulo! Pelo amor 
de Deus!", disse uma seguido-
ra pelo Twitter. Uma carta pu-
blicada no "Diário da Manhã", 
em 2021, já trazia um pedido: 
"Gente, Caiado é que tem que 
nos governar. Desde o Con-
gresso ele faz aquilo que com-

pete ao homem público: ser vi-
gilante sem claudicar. Caiado 
presidente 2022".

Nos bastidores, o governa-
dor tem recebido apoio para 
se colocar no grupo de pre-
tendentes. Setores da impren-
sa, agronegócio, indústria e 
segmentos sociais, como inte-
grantes do Movimento Brasil 
Livre (MBL) e lideranças do 
União Brasil, apostam em seu 
nome como um dos favoritos 
para atrair votos de quem não 
está contente com o dualismo 
petismo – antipetismo. 
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Gestora de arena mineira vence
leilão e será administradora do Serra

Welliton Carlos

Realizado na B3, ontem, em 
São Paulo, o leilão para a con-
cessão do Distrito de Esporte e 
Entretenimento do Complexo 
Serra Dourada contou com as 
presenças do governador Ro-
naldo Caiado e do vice-gover-
nador Daniel Vilela.

O critério de julgamento foi 
o de maior oferta. E com a con-
cessão, o Governo de Goiás ga-
rantirá parcela inicial de R$ 10 
milhões. Conforme o Governo 
de Goiás, a medida é essencial 
para a revitalização do estádio. 

Por duas décadas, o Serra 
passou por uma fase de de-
gradação e esquecimento. Os 
últimos gestores goianos - an-
teriores a Ronaldo Caiado - 
deixaram o estádio esmorecer 
a ponto de sequer sediar jogos 

regionais. 
O ponto inicial da morte 

lenta da arena teve início no 
final da década de 2000, quan-
do sequer Goiás entrou na lista 
dos estados sedes da Copa do 
Mundo.  

Esnobado, o Serra tornou-
-se um problema para o Go-
verno de Goiás, que passou, 
a partir de 2019, buscar uma 
solução mais perene. Voltar a 
ter protagonismo no cenário 
nacional exige mais do que 
uma agenda, mas grandes in-
vestimentos. 

Ontem, a empresa Constru-
cap venceu o leilão. Com uma 
oferta de outorga fixa de R$ 10 
milhões, após a assinatura do 
contrato, o grupo assumirá a 
concessão do equipamento 
esportivo por 35 anos.

Caiado diz que a concessão 
deve respeitar as característi-
cas do Serra Dourada, chama-
do por ele de “joia do estado”. 
O complexo é formado pelo 
Serra Dourada, ginásio Valé-
rio Luiz de Oliveira (Goiânia 
Arena), parque Poliesportivo e 
estacionamentos. 

O projeto proposto para a 
Construcap prevê investimen-
tos obrigatórios mínimos de 
R$ 215 milhões. Em tempo: 
outros opcionais poderão ser 

realizados pela concessioná-
ria. 

A meta do Governo é trans-
formar o Serra em um espaço 
multifuncional e que seja eco-
nomicamente viável. A pro-
posta inclui a realização de 
grandes eventos esportivos, de 
negócios e culturais. 

50 anos
Inaugurado há 50 anos na 

gestão do ex-governador Leo-
nino Caiado, o Serra destacou 
nos anos 1970, 1980 e 1990. A 
partir daí passou a ser subu-
tilizado. Daniel Vilela diz que 
espera fazer o Serra voltar a ter 
relevância. 

A empresa já administra o 
Estádio Mineirão e assumi-
rá a gestão do Serra Dourada 
no segundo semestre de 2025. 
Presidente do grupo Constru-
cap, Roberto Ribeiro reforçou o 
compromisso com a revitaliza-
ção do espaço.

Ronaldo Caiado e Daniel Vilela ressaltam confiança na transformação
do espaço em um grande centro de lazer para Goiás

Governador Ronaldo 
Caiado garante empenho 
para acelerar tramitação 
documental e fechar 
concessão. Ao lado de 
Daniel Vilela, ele deseja 
que população goiana seja 
beneficiada com espaço 
de referência para o 
esporte e lazer

ProBem divulga resultado preliminar de seleção

Redação

Já está disponível no site da 
Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG), www.org.br, o 
resultado preliminar dos clas-
sificados no processo seletivo 
do Programa Universitário do 

Bem (ProBem) 2025/1. O prazo 
para interposição de recursos 
segue até a próxima sexta-feira 
(7/2) e o resultado final da sele-
ção será divulgado no dia 11 de 
fevereiro. 

Ao todo, o Governo de Goi-
ás, por meio do Goiás Social 
e da OVG, oferece quatro mil 
bolsas de estudo para o ensino 
superior, sendo mil integrais e 
3 mil parciais, a estudantes em 
vulnerabilidade social com re-
gistro ativo e atualizado no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico). Os contemplados 
vão receber o benefício já no 

primeiro semestre deste ano 
(2025/1), incluindo o valor da 
matrícula. Caso o beneficiário 
já tenha pago a matrícula e ga-
nhe a bolsa poderá solicitar à 
faculdade o reembolso do valor 
ou da diferença. 

Matrícula ativa
Para ter direito ao benefício, 

é necessário que o estudante 
esteja com matrícula ativa. A 
comprovação da regularidade 
será feita mediante informa-
ções prestadas pelas Institui-
ções de Ensino Superior (IES) 
em sistema informatizado do 
ProBem, até o dia 28 de feve-

reiro.
Caso a matrícula do estu-

dante não seja confirmada pela 
IES até a data mencionada, o 
estudante perderá o direito ao 
benefício e a bolsa irá compor 
o saldo de vagas direcionadas 
aos próximos classificados, 
conforme prevê o edital.

Em caso de dúvidas, os es-
tudantes podem entrar em 
contato com a Central de Rela-
cionamento do ProBem, pelos 
telefones: (62) 3270-8500 (re-
gião metropolitana), 0800 062 
9413 (interior) ou ainda pelo 
WhatsApp (62) 99641-6090. O 
atendimento é de segunda a 

sexta-feira, das 8h às 18h. 

Bolsas
Divididas entre parciais e 

integrais, as bolsas correspon-
dem a 50% do valor da mensa-
lidade, limitadas a R$ 650, ou a 
100% do valor da mensalidade, 
limitadas a R$ 1.500. Já as bol-
sas concedidas aos estudan-
tes que cursam Medicina ou 
Odontologia têm seus limites 
maiores: R$ 2.900 para parciais 
e R$ 5.800 para integrais, uma 
vez que os valores das mensa-
lidades desses cursos são supe-
riores aos dos demais.

Lista dos classificados 
pode ser conferida no 
site da Organização das 
Voluntárias de Goiás 
(OVG), www.ovg.org.br. 
Ao todo, são oferecidas 
quatro mil novas bolsas

Governo abre vagas para Aluguel Social em seis municípios

Redação

O Governo de Goiás, por 

meio do Goiás Social, da 
Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab) e da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra), abre 460 vagas para o 
programa Pra Ter Onde Morar 
– Aluguel Social. A seleção con-
templa as cidades de Bonópo-
lis, Campinorte, Itarumã, Jan-
daia, Rio Quente e Terezópolis 
de Goiás.

As inscrições são gratuitas e 
devem ser realizadas pelo site 
aluguelsocial.agehab.go.gov.
br ou aplicativo Aluguel Social 
até 7 de março de 2025. “É fun-
damental que os interessados 
acompanhem o site da Agehab 
para atualizações sobre prazos 
e eventuais mudanças”, observa 
a coordenadora do programa 
Goiás Social, primeira-dama 

Gracinha Caiado.
Para participar, os interes-

sados devem atender às regras 
previstas no Edital Geral nº 
001/2023, disponível no site 
oficial da Agehab. “As inscri-
ções realizadas de forma inade-
quada ou incompleta poderão 
resultar na desclassificação do 
candidato”, adverte o presiden-
te da Agência, Alexandre Baldy.

Vagas
As 460 vagas para o progra-

ma Pra Ter Onde Morar – Alu-
guel Social estão distribuídas 
da seguinte forma: Bonópolis, 
50 vagas; Campinorte, 100 va-
gas; Itarumã, 80 vagas; Jandaia, 
100 vagas; Rio Quente, 30 va-
gas; e Terezópolis de Goiás, 100 
vagas.

Moradores de Bonópolis, 
Campinorte, Itarumã, 
Jandaia, Rio Quente e 
Terezópolis de Goiás 
podem se inscrever até 7 
de março

Goiás firma parceria com a PF para atendimento a imigrantes
Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Seds), assinou 
na última sexta-feira, 31, um 
acordo de cooperação com a Su-
perintendência Regional da Po-
lícia Federal em Goiás (PF/GO) 
para aprimorar o atendimento a 

imigrantes no estado. A iniciativa 
é pioneira no país e visa facilitar 
a regularização de estrangeiros, 
incluindo refugiados e apátridas.

A parceria prevê o desenvol-
vimento de projetos e ações de 
interesse comum, com foco na 
emissão de documentos essen-
ciais para os imigrantes: Certi-
dão de Movimentos Migratórios, 

Registro Nacional Migratório 
(RNM) e Carteira Nacional de 
Registro Migratório (CRNM). 
Além disso, a PF/GO oferece-
rá capacitação aos servidores 
da Seds, qualificando-os para o 
atendimento dessas e de outras 
demandas.

Como órgão responsável pela 
formulação e gestão de políticas 

públicas voltadas à superação da 
vulnerabilidade social e à me-
lhoria da qualidade de vida da 
população, a Seds atuará como 
mediadora entre os imigrantes 
e a PF/GO. O objetivo é agilizar 
os processos de regularização, 
garantindo um encaminhamen-
to direto e eficiente das solicita-
ções.

A superintendente da PF/GO, 
Marcela Rodrigues Vicente, res-
saltou o caráter inovador da ini-
ciativa e o impacto positivo para 
quem mais precisa. “Uma das 
metas desse trabalho é ampliar 
em 50% o número de atendi-
mentos diários a imigrantes que 
necessitam dos serviços da Po-
lícia Federal em Goiás”, afirmou.
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Redação

O presidente da Câmara 
Municipal de Goiânia, Romá-
rio Policarpo (PRD), abriu, nes-
ta terça-feira, 4, a primeira ses-
são plenária da 20ª Legislatura, 
instalada em 1º de janeiro. A 
sessão contou com a presença 
do prefeito Sandro Mabel (UB), 
acompanhado de grande parte 
dos secretários municipais.

O prefeito afirmou que pre-
tende trabalhar em conjunto 
com o poder Legislativo, pois 
“a cidade vive porque existem 
vereadores, que trazem as de-
mandas e necessidades da po-
pulação”

Mabel ressaltou que “o mo-
mento é de reconstrução da 
cidade, o que exigirá muito 
trabalho, responsabilidade e 
união”, conclamando os parla-
mentares a trabalharem com 
a Prefeitura para promover as 
mudanças necessárias”.

Emendas impositivas
Sobre as emendas imposi-

tivas, o prefeito garantiu que 
executará todas as aprovadas 

no Legislativo, especialmente 
as da área da saúde, que é prio-
ridade da atual gestão.

Os vereadores apresenta-
ram requerimentos solicitando 
uma série de melhorias para a 
capital. Entre eles, a vereado-
ra Kátia Maria (PT) endereçou 
seus pedidos para os servido-
res municipais. Ela requer o 
piso integral dos salários dos 
professores municipais, o pla-
no de carreira para os admi-
nistrativos da educação, mais 
professores para os Cmeis e 
reestruturação da Orquestra 
Sinfônica de Goiânia.

CEI da Saúde
Já o vereador Vitor Hugo 

(PL) apresentou requerimento 
solicitando a instalação de uma 
Comissão Especial de Inquéri-
to (CEI) para a área da saúde, 
e frisou que o período a ser 
investigado se refere à gestão 
passada, do ex-prefeito Rogé-
rio Cruz. Vitor Hugo destacou 
que já conseguiu apoio de oito 
vereadores dos 12 necessários 
para a instalação da comissão.

Redação

A decisão judicial que sus-
pende o pagamento dos quin-
quênios da Companhia de 
Urbanização de Goiânia (Co-
murg), pelo período de três 
meses, deve gerar aos servido-
res do órgão um impacto de re-
dução em torno de 20% a 40% 
na folha de pagamento, a de-
pender do tempo de trabalho 
e remuneração de cada fun-
cionário. Com isso, a Comurg 
pode chegar a um enxugamen-
to na folha variando entre R$ 3 
milhões e R$ 5 milhões.

A afirmativa é do presidente 
do Sindicato dos Empregados 
de Empresas de Asseio e Con-
servação (Seacons), Melquise-
deque Souza, que usou como 
exemplo, em entrevista ao 
portal Diário de Goiás, o valor 
que será descontado no salário 
de um operador de máquinas 
que, somadas gratificações, in-
corporações e insalubridades, 
totaliza um valor R$3.800,00. 
“Esse salário, se eu botar três 

quinquênios, que é 30%, o 
quinquênio desse trabalhador 
vai ser R$1.200,00, que vai ser 
exatamente 20% dessa remu-
neração total. Cai de R$1.200 
para R$ 300,00”, observa. “Vai 
tirar R$ 900 desse empregado”, 
apontou o presidente da Sea-
cons.

O prazo para recurso vai, 
segundo Melquisedeque, até a 
próxima segunda-feira (10). A 
expectativa é para que seja pro-
tocolado antes. Os servidores 
aguardam, apenas, a efetiva-
ção do pagamento para melhor 
embasar o fato e materializar o 
desconto aplicado.

O presidente da Comurg, 
coronel Cleber Aparecido San-
tos, determinou o recálculo 
imediato da folha, que será 
fechada em questão de dias, e 
é prevista para pagamento no 
quinto dia útil. A intenção é 
descontar os valores autoriza-
dos pelo TRT para aliviar a so-
matória da folha.

Fenômeno que se intensificou a partir das grandes mani-
festações populares de 2013, a popularidades dos outsiders, 
assim entendidos aqueles possíveis candidatos que não pos-
suem experiência política tradicional ou que estão fora do 
"sistema" político estabelecido, continua em alta no Brasil. 
É o que aponta a última pesquisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta segunda-feira (03). De acordo com o levantamento de 
intenção de voto para presidente da República, o cantor ser-
tanejo Gustavo Lima, em uma eventual disputa de segundo 
turno com o presidente Lula, teria 35% dos votos, contra 41% 
do petista. Já o ex-coach Pablo Marçal (PRTB) alcançou 34% 
das indicações dos entrevistados, contra 44% de Lula. O ser-
tanejo Nivaldo Lima (nome de registro do cantor) superou 
figuras tradicionais da política, como o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), e Eduardo Bolso-
naro (PL/SP). Sem nenhuma experiência política, outsiders 
como Gusttavo Lima podem ter dificuldades em lidar com 
as complexidades que envolvem a administração pública de 
um país como o Brasil. Aventurar-se na eleição de um out-
sider, segundo especialistas, envolve riscos, como o com-
prometimento da execução de políticas públicas, sobretudo 
pela dificuldade que esses atores teriam para formar coali-
zões necessárias para aprovar projetos. Cientistas políticos 
afirmam que, sem alianças, alguns outsiders podem adotar 
posturas populistas ou autoritárias, já que não têm um his-
tórico político que os responsabilize perante as instituições 
tradicionais. "O desejo de "romper com o sistema" pode levar 
a decisões que busquem concentrar poder ou enfraquecer 
instituições democráticas", avaliam.  

Antipolíticos surgem a partir das 
insatisfações com o sistema

O fenômeno dos outsiders, ou antipolíticos, ocorre, prin-
cipalmente, como uma resposta a falhas percebidas ou in-
satisfações com o sistema político estabelecido. Esses atores 
são, muitas vezes, vistos como uma alternativa aos políticos 
tradicionais e ao sistema. Outsiders frequentemente se apre-
sentam como agentes de mudança, atraindo eleitores que 
estão desiludidos com a política convencional.

Caiado confirma lançamento de pré-
candidatura ao Planalto

Ao comentar a pesquisa Genial/Quaest, onde aparece 
com 3% no primeiro turno e 26% no segundo, o governador 
Ronaldo Caiado (UB) se disse animado e reiterou que fará o 
lançamento da sua pré-candidatura no dia 28 de março pró-
ximo. Segundo o governador goiano, a partir daí ele vai viajar 
pelo Brasil todos os fins de semana.

'Outsiders' ganham 
destaque na corrida 
presidencial, aponta 

pesquisa

Tá indo bem
Na avaliação de palacianos, 
para alguém que parte de uma 
base eleitoral pequena e que é 
lembrado exclusivamente pela 
excelência de suas políticas pú-
blicas implantadas em Goiás e 
que ainda não andou o Brasil, 
Caiado tá indo muito bem.

Fácil de ser 
construído
Para Renato Dorgan, cientis-
ta político e especialista em 
pesquisas eleitorais, do ponto 
de vista do marketing político, 
Caiado é o pré-candidato mais 
fácil de ser construído, entre to-
dos já citados.

Atributos únicos
De acordo com Dorgan, que 
também é CEO do Instituto 
Travessia, Caiado tem atributos 
que o permitem atrair eleitores 
mais ao centro, e não só à direi-
ta, e não estaria preso ao estig-
ma do bolsonarismo.

Cabos eleitorais
A proposta do vereador Vitor 
Hugo, de criação de uma "fren-
te de vereadores de direita", 
nada mais é, segundo bastido-
res, senão uma estratégia do 
bolsonarista para arregimentar 
cabos eleitorais nos principais 
municípios de Goiás para seu 
projeto 2026.

Sem sentido
Para analistas, não tem o me-
nor sentido imaginar que vere-
adores usem como plataforma 
um movimento eminentemen-
te ideológico, enquanto o futu-
ro político deles é inteiramente 
dependente do atendimento 
de demandas que são alheias a 
ideologias.

Viram essa?
O deputado Eduardo Bolso-
naro (PL/SP) mostrou-se in-
dignado com o fato de colegas 
simpáticos ao governo Lula te-
rem usado boné enaltecendo a 
soberania brasileira. "O Brasil 
é dos brasileiros", dizia a frase 
estampada no adereço usado 
pelos parlamentares.

E essa?
A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou pedido da defesa 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) para anular o inquérito 
que investiga a fraude em cer-
tificados de vacinação contra a 
covid-19.

Reconduzido
O procurador-geral de Justiça de 
Goiás, Cyro Terra Peres, foi re-
conduzido para mais dois anos 
à frente do Ministério Público 
de Goiás (biênio 2025-2027). 
Terra obteve 282 votos, de 438, 
na eleição para PGJ, realizada 
na última segunda-feira (03).

No topo
Goiás está entre os três estados 
que mais cresceram no seg-
mento de e-commerce no Bra-
sil, com um aumento de 399,2% 
nas vendas online nos últimos 
sete anos. 

Mabel garante execução das
emendas impositivas na
aberta de sessão da Câmara

Comurg: retirada dos 
quinquênios irá reduzir
de 20% a 40% o salário
dos servidores efetivos

Romário Policarpo e Sandro Mabel: abertura dos trabalhos do Legislativo

Cel Cléber Santos: redução da folha de servidores

Fio Direto

CLOVES REGES

clovesreges@gmail.com
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Redação

O presidente da Câmara 
Municipal de Goiânia, Romá-
rio Policarpo (PRD), abriu, nes-
ta terça-feira, 4, a primeira ses-
são plenária da 20ª Legislatura, 
instalada em 1º de janeiro. A 
sessão contou com a presença 
do prefeito Sandro Mabel (UB), 
acompanhado de grande parte 
dos secretários municipais.

O prefeito afirmou que pre-
tende trabalhar em conjunto 
com o poder Legislativo, pois 
“a cidade vive porque existem 
vereadores, que trazem as de-
mandas e necessidades da po-
pulação”

Mabel ressaltou que “o mo-
mento é de reconstrução da 
cidade, o que exigirá muito 
trabalho, responsabilidade e 
união”, conclamando os parla-
mentares a trabalharem com 
a Prefeitura para promover as 
mudanças necessárias”.

Emendas impositivas
Sobre as emendas imposi-

tivas, o prefeito garantiu que 
executará todas as aprovadas 

no Legislativo, especialmente 
as da área da saúde, que é prio-
ridade da atual gestão.

Os vereadores apresenta-
ram requerimentos solicitando 
uma série de melhorias para a 
capital. Entre eles, a vereado-
ra Kátia Maria (PT) endereçou 
seus pedidos para os servido-
res municipais. Ela requer o 
piso integral dos salários dos 
professores municipais, o pla-
no de carreira para os admi-
nistrativos da educação, mais 
professores para os Cmeis e 
reestruturação da Orquestra 
Sinfônica de Goiânia.

CEI da Saúde
Já o vereador Vitor Hugo 

(PL) apresentou requerimento 
solicitando a instalação de uma 
Comissão Especial de Inquéri-
to (CEI) para a área da saúde, 
e frisou que o período a ser 
investigado se refere à gestão 
passada, do ex-prefeito Rogé-
rio Cruz. Vitor Hugo destacou 
que já conseguiu apoio de oito 
vereadores dos 12 necessários 
para a instalação da comissão.

Redação

A decisão judicial que sus-
pende o pagamento dos quin-
quênios da Companhia de 
Urbanização de Goiânia (Co-
murg), pelo período de três 
meses, deve gerar aos servido-
res do órgão um impacto de re-
dução em torno de 20% a 40% 
na folha de pagamento, a de-
pender do tempo de trabalho 
e remuneração de cada fun-
cionário. Com isso, a Comurg 
pode chegar a um enxugamen-
to na folha variando entre R$ 3 
milhões e R$ 5 milhões.

A afirmativa é do presidente 
do Sindicato dos Empregados 
de Empresas de Asseio e Con-
servação (Seacons), Melquise-
deque Souza, que usou como 
exemplo, em entrevista ao 
portal Diário de Goiás, o valor 
que será descontado no salário 
de um operador de máquinas 
que, somadas gratificações, in-
corporações e insalubridades, 
totaliza um valor R$3.800,00. 
“Esse salário, se eu botar três 

quinquênios, que é 30%, o 
quinquênio desse trabalhador 
vai ser R$1.200,00, que vai ser 
exatamente 20% dessa remu-
neração total. Cai de R$1.200 
para R$ 300,00”, observa. “Vai 
tirar R$ 900 desse empregado”, 
apontou o presidente da Sea-
cons.

O prazo para recurso vai, 
segundo Melquisedeque, até a 
próxima segunda-feira (10). A 
expectativa é para que seja pro-
tocolado antes. Os servidores 
aguardam, apenas, a efetiva-
ção do pagamento para melhor 
embasar o fato e materializar o 
desconto aplicado.

O presidente da Comurg, 
coronel Cleber Aparecido San-
tos, determinou o recálculo 
imediato da folha, que será 
fechada em questão de dias, e 
é prevista para pagamento no 
quinto dia útil. A intenção é 
descontar os valores autoriza-
dos pelo TRT para aliviar a so-
matória da folha.

Fenômeno que se intensificou a partir das grandes mani-
festações populares de 2013, a popularidades dos outsiders, 
assim entendidos aqueles possíveis candidatos que não pos-
suem experiência política tradicional ou que estão fora do 
"sistema" político estabelecido, continua em alta no Brasil. 
É o que aponta a última pesquisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta segunda-feira (03). De acordo com o levantamento de 
intenção de voto para presidente da República, o cantor ser-
tanejo Gustavo Lima, em uma eventual disputa de segundo 
turno com o presidente Lula, teria 35% dos votos, contra 41% 
do petista. Já o ex-coach Pablo Marçal (PRTB) alcançou 34% 
das indicações dos entrevistados, contra 44% de Lula. O ser-
tanejo Nivaldo Lima (nome de registro do cantor) superou 
figuras tradicionais da política, como o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), e Eduardo Bolso-
naro (PL/SP). Sem nenhuma experiência política, outsiders 
como Gusttavo Lima podem ter dificuldades em lidar com 
as complexidades que envolvem a administração pública de 
um país como o Brasil. Aventurar-se na eleição de um out-
sider, segundo especialistas, envolve riscos, como o com-
prometimento da execução de políticas públicas, sobretudo 
pela dificuldade que esses atores teriam para formar coali-
zões necessárias para aprovar projetos. Cientistas políticos 
afirmam que, sem alianças, alguns outsiders podem adotar 
posturas populistas ou autoritárias, já que não têm um his-
tórico político que os responsabilize perante as instituições 
tradicionais. "O desejo de "romper com o sistema" pode levar 
a decisões que busquem concentrar poder ou enfraquecer 
instituições democráticas", avaliam.  

Antipolíticos surgem a partir das 
insatisfações com o sistema

O fenômeno dos outsiders, ou antipolíticos, ocorre, prin-
cipalmente, como uma resposta a falhas percebidas ou in-
satisfações com o sistema político estabelecido. Esses atores 
são, muitas vezes, vistos como uma alternativa aos políticos 
tradicionais e ao sistema. Outsiders frequentemente se apre-
sentam como agentes de mudança, atraindo eleitores que 
estão desiludidos com a política convencional.

Caiado confirma lançamento de pré-
candidatura ao Planalto

Ao comentar a pesquisa Genial/Quaest, onde aparece 
com 3% no primeiro turno e 26% no segundo, o governador 
Ronaldo Caiado (UB) se disse animado e reiterou que fará o 
lançamento da sua pré-candidatura no dia 28 de março pró-
ximo. Segundo o governador goiano, a partir daí ele vai viajar 
pelo Brasil todos os fins de semana.

'Outsiders' ganham 
destaque na corrida 
presidencial, aponta 

pesquisa

Tá indo bem
Na avaliação de palacianos, 
para alguém que parte de uma 
base eleitoral pequena e que é 
lembrado exclusivamente pela 
excelência de suas políticas pú-
blicas implantadas em Goiás e 
que ainda não andou o Brasil, 
Caiado tá indo muito bem.

Fácil de ser 
construído
Para Renato Dorgan, cientis-
ta político e especialista em 
pesquisas eleitorais, do ponto 
de vista do marketing político, 
Caiado é o pré-candidato mais 
fácil de ser construído, entre to-
dos já citados.

Atributos únicos
De acordo com Dorgan, que 
também é CEO do Instituto 
Travessia, Caiado tem atributos 
que o permitem atrair eleitores 
mais ao centro, e não só à direi-
ta, e não estaria preso ao estig-
ma do bolsonarismo.

Cabos eleitorais
A proposta do vereador Vitor 
Hugo, de criação de uma "fren-
te de vereadores de direita", 
nada mais é, segundo bastido-
res, senão uma estratégia do 
bolsonarista para arregimentar 
cabos eleitorais nos principais 
municípios de Goiás para seu 
projeto 2026.

Sem sentido
Para analistas, não tem o me-
nor sentido imaginar que vere-
adores usem como plataforma 
um movimento eminentemen-
te ideológico, enquanto o futu-
ro político deles é inteiramente 
dependente do atendimento 
de demandas que são alheias a 
ideologias.

Viram essa?
O deputado Eduardo Bolso-
naro (PL/SP) mostrou-se in-
dignado com o fato de colegas 
simpáticos ao governo Lula te-
rem usado boné enaltecendo a 
soberania brasileira. "O Brasil 
é dos brasileiros", dizia a frase 
estampada no adereço usado 
pelos parlamentares.

E essa?
A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou pedido da defesa 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) para anular o inquérito 
que investiga a fraude em cer-
tificados de vacinação contra a 
covid-19.

Reconduzido
O procurador-geral de Justiça de 
Goiás, Cyro Terra Peres, foi re-
conduzido para mais dois anos 
à frente do Ministério Público 
de Goiás (biênio 2025-2027). 
Terra obteve 282 votos, de 438, 
na eleição para PGJ, realizada 
na última segunda-feira (03).

No topo
Goiás está entre os três estados 
que mais cresceram no seg-
mento de e-commerce no Bra-
sil, com um aumento de 399,2% 
nas vendas online nos últimos 
sete anos. 

Mabel garante execução das
emendas impositivas na
aberta de sessão da Câmara

Comurg: retirada dos 
quinquênios irá reduzir
de 20% a 40% o salário
dos servidores efetivos

Romário Policarpo e Sandro Mabel: abertura dos trabalhos do Legislativo

Cel Cléber Santos: redução da folha de servidores

Fio Direto

CLOVES REGES

clovesreges@gmail.com
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STF e Congresso pregam harmonia e 
diálogo, mas mantêm desconfianças

Folhapress

Os chefes do Legislativo e do 
Judiciário pregaram harmonia e 
relação franca entre os Poderes 
nesta segunda-feira (3), data que 
marcou a retomada dos traba-
lhos no Congresso Nacional e no 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
em 2025, mas mantiveram uma 
troca de recados indicando a re-
lação de desconfiança entre as 
instituições após a mudança na 
cúpula do Parlamento.

As falas dos presidentes Luís 
Roberto Barroso (STF), Davi 
Alcolumbre (Senado) e Hugo 
Motta (Câmara dos Deputados) 
foram mais um capítulo do em-
bate que tem marcado a relação 
entre o Legislativo e o Judiciário 
nos últimos meses em torno das 
emendas parlamentares.

Alcolumbre afirmou que o 
Congresso não pode ser "cerce-
ado", Motta citou "respeito às 
competências" dos Poderes, e 
Barroso, por sua vez, falou em 
"conversa direta, aberta e fran-
ca".

A presença na solenidade 
do Congresso dos ministros do 
STF Alexandre Moraes e Gilmar 
Mendes, além do presidente 
do tribunal, foi encarada como 
abertura de canal de diálogo em 
busca de uma solução para o 
impasse das emendas. Os dois 
magistrados se sentaram na pri-
meira fileira.

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 
disse que Motta (Republicanos-
-PB) informou que pretende 
procurar o ministro Flávio Dino, 
relator de ações que discutem as 
emendas no STF.
    
Harmonia

Na mensagem enviada pelo 
Palácio do Planalto ao Congres-
so, o presidente Lula (PT) tam-
bém falou em harmonia e que, 
em 2025, o Executivo planeja 
reforçar o diálogo institucional 
com o Legislativo para alinhar 
planos de ação em prol do de-
senvolvimento sustentável do 
país, estratégia que "inclui dire-

cionar as emendas parlamen-
tares para projetos que sejam 
prioritários".

"Essa abordagem não só 
agilizará a implementação das 
emendas parlamentares, mas 
também respeitará a autono-
mia dos Poderes, mantendo a 
legitimidade, a transparência e 
a capacidade de rastreamento 
das ações, levando em conta a 
obrigatoriedade das emendas e 
seu papel vital em distribuir os 
recursos públicos por uma am-
pla variedade de municípios no 
Brasil", disse o texto presiden-
cial.

Eleito com os votos de 73 dos 
81 senadores para presidir o Se-
nado no biênio 2025-2026, Alco-
lumbre (União Brasil-AP) disse 
que "a recente controvérsia so-
bre emendas parlamentares ao 
Orçamento ilustra a necessida-
de de respeito mútuo e diálogo 
contínuo".

"As decisões do Supremo 
Tribunal Federal devem ser 

respeitadas, mas é igualmente 
indispensável garantir que este 
Parlamento não seja cerceado 
em sua função primordial de le-
gislar e representar os interesses 
do povo brasileiro, inclusive, le-
vando recursos e investimentos 
à sua região."
    
Força ao Congresso

Mesmo pregando harmonia 
com o Executivo e o Judiciário, 
Alcolumbre defendeu que o 
Congresso "seja a base de todas 
as decisões" por representar os 
eleitores e acrescentou que um 
Legislativo forte é "indispensá-
vel" à estabilidade democrática. 
"Vamos trabalhar em harmonia 
com o Executivo e o Judiciário, 
mas sempre garantindo que a 
voz do povo, representada aqui 
neste Parlamento, seja a base de 
todas as decisões", disse.

"O Executivo, o Legislativo e 
o Judiciário não são adversários; 
são pilares que sustentam a na-
ção. Conclamo à harmonia e ao 

equilíbrio, pois somente assim 
resguardaremos os direitos e as 
prerrogativas constitucionais do 
Congresso Nacional."

Motta reforçou nesta segun-
da o discurso de harmonia e 
independência entre os Poderes 
que tem feito desde a eleição, 
no sábado (1º). Ele foi escolhido 
para comandar a Câmara nos 
próximos dois anos com o apoio 
de 444 dos 513 deputados fede-
rais.

O presidente da Câmara dis-
se que o Brasil está no caminho 
certo, que vai trabalhar em sin-
tonia com o Senado e que são 
"dias seguros na política", com 
temperança, equilíbrio, sobrie-
dade e diálogo. "Essa indepen-
dência e harmonia pressupõe o 
desvelo obstinado no cumpri-
mento das atribuições consti-
tucionais e o respeito às com-
petências dos demais Poderes, 
norteado sempre pelo interesse 
público", afirmou.

Em agosto do ano passado, 

o ministro Flávio Dino deter-
minou que o governo federal 
suspendesse o pagamento das 
emendas parlamentares até que 
o Congresso desse mais transpa-
rência e rastreabilidade à distri-
buição do dinheiro.

Conversa direta
Barroso defendeu a corte e 

afirmou que não há necessida-
de de recados entre ele e repre-
sentantes dos outros Poderes 
porque a conversa será direta, 
aberta e franca. "Alguém me per-
guntou na entrada se eu havia 
recebido um recado, ou com-
preendido um recado. A pri-
meira coisa que me ocorreu foi: 
entre nós não há necessidade 
de recados, nós temos conversa 
direta, aberta e franca de pesso-
as que se querem bem, que se 
ajudam e que, quando eventu-
almente divergirem, vamos ser 
capazes de sentar em uma mesa 
institucionalmente e absorver-
mos a divergência", disse.

Luis Barroso, Hugo Motta e Davi Alcolumbre: diálogo para evitar crise entre os poderes

Luis Roberto Barroso, Davi 
Alcolumbre e Hugo Motta 
reforçam troca de recados, 
e embate sobre emendas 
ronda relação entre 
Poderes

Gusttavo Lima comemora pesquisa sobre 
2026 e diz que “só Deus pode parar sonho”

Folhapress

O cantor sertanejo Gustta-
vo Lima (sem partido) come-
morou nesta segunda-feira (3) 
os resultados da pesquisa Ge-
nial/Quaest sobre as eleições 
de 2026, que o apontou como 
aquele com menor desvanta-
gem ante Lula (PT) em cená-
rios de segundo turno entre os 
nomes da direita para a Presi-
dência da República. Ele teria 
35% em uma segunda rodada 
contra o petista, que marcaria 

41%, conforme o levantamen-
to. Outros nomes testados fo-
ram Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), Pablo Marçal (PRTB) 
e Eduardo Bolsonaro (PL), 
além de Romeu Zema (Novo) e 
Ronaldo Caiado (União Brasil).

Esta foi a primeira pesqui-
sa do instituto em que o nome 
dele foi citado como opção aos 
entrevistados, diante da mani-
festação do cantor de que teria 
a intenção de concorrer à che-
fia do Executivo federal.

Em publicação nas redes so-

ciais, o sertanejo disse que não 
esperava pelo resultado divul-
gado e agradeceu. "Eu vim aqui 
de coração dizer a vocês que 
gostam de mim, que me acom-
panham, uma única coisa: só 
Deus, só ele lá, pode parar um 
sonho. Então, bebê, queria di-
zer para vocês que estou aqui 
ouvindo vocês, independen-
te de qualquer coisa. O Brasil 
tem jeito, não vamos desistir 
do Brasil", afirmou. "Acho que 
a parte mais difícil da minha 
vida foi sair de onde eu sai e 

chegar até aqui. De onde eu saí 
existem milhões, e de toda for-
ma, a mim me importa. Nossa 
história está começando agora, 
viva o Brasil, vamos com tudo", 
concluiu Gusttavo Lima.

Quer disputar
O cantor manifestou no co-

meço do ano a intenção de 
se candidatar à Presidência 
e disse estar à procura de um 
partido. O governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, convidou 
o cantor para que se filie ao 

União Brasil, e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) disse consi-
derá-lo como bom nome para 
disputa ao Senado.

A Genial/Quaest entrevistou 
presencialmente 4.500 brasilei-
ros de 16 anos ou mais nos dias 
23 a 26 de janeiro, com margem 
de erro de um ponto percentual 
para cima ou para baixo. O le-
vantamento é financiado pela 
corretora de investimentos 
digital Genial Investimentos, 
controlada pelo banco Genial.
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“Quero ser mulher.” Este é 
o pedido de Manitas del Mon-
te, chefe de um cartel de dro-
gas mexicano, à advogada Rita 
Mora Castro, dando início à 
premissa inusitada de um dos 
filmes mais originais de 2024, 
“Emilia Pérez”, indicado a 13 
categorias no Oscar 2025, in-
cluindo Melhor Filme. O lon-
ga, que entra em cartaz nos 
cinemas nesta quinta, 6, é um 
musical em língua espanhola 
dirigido pelo francês Jacques 
Audiard, e estrelado por Karla 
Sofia Gascón no papel-título, 
com Zoe Saldaña, Selena Go-
mez e Adriana Paz como coad-
juvantes.

Misturando comédia, dra-
ma, crime e musical, “Emilia 
Pérez” não somente explora 
como a transição de Manitas 
para Emilia simboliza uma 
oportunidade de redenção da 
protagonista pelos seus atos 
passados, mas também a ma-
neira que a mudança afeta os 
relacionamentos forjados em 
sua vida anterior, como, por 

exemplo, o com a sua espo-
sa, Jessi (Selena Gomez), que 
pensa que Manitas está morto, 
alheia à nova identidade do 
marido como mulher.

O longa iniciou sua trajetória 
de inesperado sucesso no Fes-
tival de Cannes de 2024, onde 
levou o Prêmio do Júri e o Prê-
mio de Melhor Atriz, compar-
tilhado entre suas quatro pro-
tagonistas (Gascón, Saldaña, 
Gomez e Paz). Lá, “Emilia Pé-
rez” foi adquirido pela Netflix 

para distribuição na América 
do Norte e no Reino Unido por 
US$12 milhões. Graças ao im-
pulso da gigante do streaming, 
o filme se tornou o maior indi-
cado em língua não-inglesa ao 
Oscar e aos Globos de Ouro, 
com 13 indicações na primeira 
cerimônia e 10 na segunda, das 
quais venceu quatro estatuetas, 
incluindo a de Melhor Filme - 
Comédia ou Musical.

Com o lançamento do filme 
para o público geral, “Emilia 

Pérez” gerou repercussões ne-
gativas, tanto da população 
mexicana quanto da comuni-
dade trans. Por um lado, a au-
diência no México protestou da 
falta de representatividade no 
elenco e do reforço de estereó-
tipos ofensivos para o país, com 
falas de Audiard sobre a ausên-
cia de pesquisa sobre a cultura 
mexicana antes das filmagens 
e a declaração da língua es-
panhola como “uma língua 
de pobres e migrantes” sendo 

agravantes para estas queixas. 
Por outro lado, a GLAAD, orga-
nização norte-americana que 
luta contra a difamação da co-
munidade LGBTQIA+, chamou 
o longa de “um retrocesso para 
a representação trans no cine-
ma”.

Em resposta a estas con-
trovérsias, a influencer mexi-
cana trans Camila D. Aurora 
realizou um financiamento co-
letivo para a produção de uma 
paródia de “Emilia Pérez”. O 
curta de 28 minutos, intitula-
do “Johanne Sacreblu”, reforça 
estereótipos da França, com os 
atores, todos mexicanos, tra-
jando boinas, bigodes extrava-
gantes e ratos de estimação. A 
paródia já acumulou mais de 
2,5 milhões de visualizações 
em 9 dias no YouTube, com a 
repercussão podendo resultar 
em uma exibição nos cinemas 
do México.

Outra fonte de polêmicas 
reside nas afirmações da prota-
gonista Karla Sofía Gascón em 
entrevistas e postagens passa-
das nas redes sociais. Além de 
culpar a equipe da concorrente 
Fernanda Torres pela recepção 
negativa de “Emilia Pérez”, Gas-
cón trouxe ainda mais compli-
cações à campanha do filme 
pelo ressurgimento de tweets 
publicados entre 2019 e 2021, 
abordando o movimento Black 
Lives Matter e a comunidade 
islâmica, com uma das publi-
cações chamando o Islã de “um 
viveiro de infecções para a hu-
manidade”.

Em meio a prêmios e 
polêmicas, ‘Emilia Pérez’, 
líder de indicações ao 
Oscar deste ano, entra 
em cartaz nos cinemas 
nesta quinta-feira, 6. Entre 
comédia, drama, crime e 
musical, longa-metragem 
explora transição de 
Manitas para Emilia como 
uma forma de redenção 
pelos seus atos pretéritos

Longa iniciou sua surpreendente trajetória no último Festival de Cannes, no ano passado

DIVULGAÇÃO

Netflix remove Sofía Gascón de campanha pelo Oscar
Folhapress

Karla Sofía Gascón, in-
dicada ao Oscar de melhor 
atriz por "Emilia Pérez", foi 
removida do conteúdo publi-
citário da Netflix divulgado 
para o filme após sucessivas 
polêmicas. Apesar de ser pro-
tagonista do musical, ela não 
figurava em nenhuma das 
cenas usadas para promover 
"Emilia Pérez" aos votantes da 
Academia.

A arte divulgada pelo ro-
teirista Sam Herbs cita as 13 
indicações ao Oscar — inclu-
sive nas categorias de melhor 
filme e melhor filme inter-
nacional —, mas ignora a de 
Gascón, a melhor atriz.

Segundo o portal The 
Hollywood Reporter, além de 
ser removida da publicidade 
do filme, ela também não par-
ticipará dos eventos da cam-
panha de "Emilia Pérez" pelo 
Oscar, em Los Angeles.

Nas últimas semanas, foi 
alvo de críticas por postagens 
antigas feitas no X. Publica-

ções com declarações racistas 
e xenofóbicas vieram à tona, 
e Gascón excluiu seu perfil 
na rede social. Pouco antes, 
havia acusado "pessoas que 
trabalham no ambiente de 
Fernanda Torres" de armarem 
uma campanha difamatória 
contra ela.

O cineasta francês Jacques 
Audiard e as atrizes Selena 
Gomez e Zoe Saldaña vão re-
presentar o filme sem Gascón 
em eventos organizados pela 
American Film Association 
(AFI). Ela também não com-
parecerá com o elenco ao Cri-
tics Choice Awards.

Ainda segundo o portal 
americano, a atriz continua 
conduzindo entrevistas com 
a mídia e se manifestando nas 
redes sociais sem consultar a 
Netflix, distribuidora de "Emi-
lia Pérez" nos Estados Unidos, 
no Canadá e no Reino Unido.

"Assumiram que alguns tuí-
tes, nos quais eu destacava a 
hipocrisia, o racismo e a mal-
dade que existem no mundo, 
eram meus sentimentos pes-

soais, e não uma denúncia. 
Acreditaram que uma piada 
exagerada fosse um ataque à 

uma instituição", escreveu a 
atriz no Instagram.A rodada 
final da votação do Oscar co-

meça na próxima terça-feira, 
11, e a premiação ocorre no 
dia 2 de março.

Karla Sofía Gascón e Zoe Saldaña durante ‘Emilia Pérez’: afastada dos eventos em Hollywood

DIVULGAÇÃO
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“Quero ser mulher.” Este é 
o pedido de Manitas del Mon-
te, chefe de um cartel de dro-
gas mexicano, à advogada Rita 
Mora Castro, dando início à 
premissa inusitada de um dos 
filmes mais originais de 2024, 
“Emilia Pérez”, indicado a 13 
categorias no Oscar 2025, in-
cluindo Melhor Filme. O lon-
ga, que entra em cartaz nos 
cinemas nesta quinta, 6, é um 
musical em língua espanhola 
dirigido pelo francês Jacques 
Audiard, e estrelado por Karla 
Sofia Gascón no papel-título, 
com Zoe Saldaña, Selena Go-
mez e Adriana Paz como coad-
juvantes.

Misturando comédia, dra-
ma, crime e musical, “Emilia 
Pérez” não somente explora 
como a transição de Manitas 
para Emilia simboliza uma 
oportunidade de redenção da 
protagonista pelos seus atos 
passados, mas também a ma-
neira que a mudança afeta os 
relacionamentos forjados em 
sua vida anterior, como, por 

exemplo, o com a sua espo-
sa, Jessi (Selena Gomez), que 
pensa que Manitas está morto, 
alheia à nova identidade do 
marido como mulher.

O longa iniciou sua trajetória 
de inesperado sucesso no Fes-
tival de Cannes de 2024, onde 
levou o Prêmio do Júri e o Prê-
mio de Melhor Atriz, compar-
tilhado entre suas quatro pro-
tagonistas (Gascón, Saldaña, 
Gomez e Paz). Lá, “Emilia Pé-
rez” foi adquirido pela Netflix 

para distribuição na América 
do Norte e no Reino Unido por 
US$12 milhões. Graças ao im-
pulso da gigante do streaming, 
o filme se tornou o maior indi-
cado em língua não-inglesa ao 
Oscar e aos Globos de Ouro, 
com 13 indicações na primeira 
cerimônia e 10 na segunda, das 
quais venceu quatro estatuetas, 
incluindo a de Melhor Filme - 
Comédia ou Musical.

Com o lançamento do filme 
para o público geral, “Emilia 

Pérez” gerou repercussões ne-
gativas, tanto da população 
mexicana quanto da comuni-
dade trans. Por um lado, a au-
diência no México protestou da 
falta de representatividade no 
elenco e do reforço de estereó-
tipos ofensivos para o país, com 
falas de Audiard sobre a ausên-
cia de pesquisa sobre a cultura 
mexicana antes das filmagens 
e a declaração da língua es-
panhola como “uma língua 
de pobres e migrantes” sendo 

agravantes para estas queixas. 
Por outro lado, a GLAAD, orga-
nização norte-americana que 
luta contra a difamação da co-
munidade LGBTQIA+, chamou 
o longa de “um retrocesso para 
a representação trans no cine-
ma”.

Em resposta a estas con-
trovérsias, a influencer mexi-
cana trans Camila D. Aurora 
realizou um financiamento co-
letivo para a produção de uma 
paródia de “Emilia Pérez”. O 
curta de 28 minutos, intitula-
do “Johanne Sacreblu”, reforça 
estereótipos da França, com os 
atores, todos mexicanos, tra-
jando boinas, bigodes extrava-
gantes e ratos de estimação. A 
paródia já acumulou mais de 
2,5 milhões de visualizações 
em 9 dias no YouTube, com a 
repercussão podendo resultar 
em uma exibição nos cinemas 
do México.

Outra fonte de polêmicas 
reside nas afirmações da prota-
gonista Karla Sofía Gascón em 
entrevistas e postagens passa-
das nas redes sociais. Além de 
culpar a equipe da concorrente 
Fernanda Torres pela recepção 
negativa de “Emilia Pérez”, Gas-
cón trouxe ainda mais compli-
cações à campanha do filme 
pelo ressurgimento de tweets 
publicados entre 2019 e 2021, 
abordando o movimento Black 
Lives Matter e a comunidade 
islâmica, com uma das publi-
cações chamando o Islã de “um 
viveiro de infecções para a hu-
manidade”.

Em meio a prêmios e 
polêmicas, ‘Emilia Pérez’, 
líder de indicações ao 
Oscar deste ano, entra 
em cartaz nos cinemas 
nesta quinta-feira, 6. Entre 
comédia, drama, crime e 
musical, longa-metragem 
explora transição de 
Manitas para Emilia como 
uma forma de redenção 
pelos seus atos pretéritos

Longa iniciou sua surpreendente trajetória no último Festival de Cannes, no ano passado

DIVULGAÇÃO

Netflix remove Sofía Gascón de campanha pelo Oscar
Folhapress

Karla Sofía Gascón, in-
dicada ao Oscar de melhor 
atriz por "Emilia Pérez", foi 
removida do conteúdo publi-
citário da Netflix divulgado 
para o filme após sucessivas 
polêmicas. Apesar de ser pro-
tagonista do musical, ela não 
figurava em nenhuma das 
cenas usadas para promover 
"Emilia Pérez" aos votantes da 
Academia.

A arte divulgada pelo ro-
teirista Sam Herbs cita as 13 
indicações ao Oscar — inclu-
sive nas categorias de melhor 
filme e melhor filme inter-
nacional —, mas ignora a de 
Gascón, a melhor atriz.

Segundo o portal The 
Hollywood Reporter, além de 
ser removida da publicidade 
do filme, ela também não par-
ticipará dos eventos da cam-
panha de "Emilia Pérez" pelo 
Oscar, em Los Angeles.

Nas últimas semanas, foi 
alvo de críticas por postagens 
antigas feitas no X. Publica-

ções com declarações racistas 
e xenofóbicas vieram à tona, 
e Gascón excluiu seu perfil 
na rede social. Pouco antes, 
havia acusado "pessoas que 
trabalham no ambiente de 
Fernanda Torres" de armarem 
uma campanha difamatória 
contra ela.

O cineasta francês Jacques 
Audiard e as atrizes Selena 
Gomez e Zoe Saldaña vão re-
presentar o filme sem Gascón 
em eventos organizados pela 
American Film Association 
(AFI). Ela também não com-
parecerá com o elenco ao Cri-
tics Choice Awards.

Ainda segundo o portal 
americano, a atriz continua 
conduzindo entrevistas com 
a mídia e se manifestando nas 
redes sociais sem consultar a 
Netflix, distribuidora de "Emi-
lia Pérez" nos Estados Unidos, 
no Canadá e no Reino Unido.

"Assumiram que alguns tuí-
tes, nos quais eu destacava a 
hipocrisia, o racismo e a mal-
dade que existem no mundo, 
eram meus sentimentos pes-

soais, e não uma denúncia. 
Acreditaram que uma piada 
exagerada fosse um ataque à 

uma instituição", escreveu a 
atriz no Instagram.A rodada 
final da votação do Oscar co-

meça na próxima terça-feira, 
11, e a premiação ocorre no 
dia 2 de março.

Karla Sofía Gascón e Zoe Saldaña durante ‘Emilia Pérez’: afastada dos eventos em Hollywood

DIVULGAÇÃO
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‘Goiânia Rock City’
recebe sessão extra
no Ritz nesta sexta

Redação

Após sucesso de público e 
sala lotada na sessão de estreia, 
o documentário “Goiânia Rock 
City”, dirigido por Théo Farah, 
ganha nova exibição na próxi-
ma sexta-feira, 7, às 21 horas, no 
Cine Ritz, no Centro da cidade. 
Os ingressos estão disponíveis 
por meio da plataforma Sympla 
a preço único de R$ 10. Em noi-
te de reencontros e nostalgia, a 
estreia aconteceu no dia 24 de 
janeiro, também no Cine Ritz, 
e teve ingressos esgotados em 
poucas horas.

Graduado em Comunica-
ção Social e pós-graduado pela 
UFG, Théo revisita o ecossis-
tema musical que projetou a 
metrópole goiana no território 
brasileiro. Os 2000 são conside-
rados a “época de ouro” do som 
independente responsável por 
tornar a capital uma verdadeira 
“Goiânia Rock City”. Vinte e sete 
entrevistados ajudam a recriar 
esse período efervescente.

Um dos pontos importantes 
do doc é o depoimento de Wa-
nder Segundo, criador do selo 
Two Beers Records. Segundo 
divulga bandas punks, under-

grounds, que não interessam 
ao catálogo da Monstro. Rolês 
antológicos são revisitados no 
filme, tal como o Rock Pelo Nie-
meyer, cuja ideia era pressionar 
o Poder Público pela reabertura 
do Oscar Niemeyer.

“Goiânia Rock City” reme-
mora ainda o infortunado dia 
do rock na Pecuária, evento que 
reuniu bandas para tocar no 
palco maior da festa agropecu-
ária. Mas essa iniciativa, mostra 
o doc, causa discordância entre 
personagens ouvidos. Márcio 
Jr., por exemplo, sustenta que a 
empreitada teria sido bem-su-
cedida se um novo público real-
mente fosse construído ali.

Dinâmico e frenético, o doc 
aborda o surgimento de algu-
mas bandas importantes da-
quele período, como Hang The 
Superstars e Melhor que Nada 
(MQN). “O MQN é uma banda 
que é do Setor Oeste e do Setor 
Bueno, né? Nós somos playboys. 
Muito diferente dos caras do 
Centro, do Coimbra, de Campi-
nas, do Parque das Laranjeiras”, 
reconhece Fábio Nobre.

Boas maneiras
em locais públicos
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A etiqueta e as boas manei-
ras desempenham um papel 
crucial na convivência har-
moniosa em espaços públicos 
como academias, elevado-
res, aviões e áreas de lazer de 
condomínios. Em ambientes 
compartilhados, atitudes res-
peitosas promovem um clima 
de respeito e cooperação, faci-
litando interações agradáveis e 
evitando conflitos desnecessá-
rios. Respeitar o espaço alheio, 
manter a cordialidade e seguir 
as normas locais são práticas 
essenciais para garantir uma 
experiência positiva e segura 
para todos os envolvidos. A se-
guir, confira as dicas:

Onde a gentileza pode su-
bir ou descer com você. Em 
um espaço tão restrito como o 
elevador, cortesia é lei básica 
de convivência. Em horários 
de pico como início da manhã 
ou fim da tarde, evite ocupar o 
equipamento desnecessaria-
mente e sempre espere os usu-
ários saírem antes de entrar. 
Se estiver próximo aos botões, 
ofereça-se para acionar o andar 
dos outros – um gesto simples 
que evita aglomerações e faci-
lita o fluxo. Celulares? Lembre-
-se de que ninguém é obrigado 
a ouvir seus assuntos particula-
res. Em caso de lotação extrema 
como mudanças ou entrega de 
móveis, opte por usar o eleva-
dor de serviço ou aguarde um 
momento mais tranquilo. Sor-
risos discretos e cumprimentos 
rápidos criam um clima amigá-
vel sem invadir as privacidades.

Compartilhamento com 
educação física. A academia 
não é só espaço para fortalecer 
músculos – é também exercício 
de respeito coletivo. Antes de 
usar equipamentos como es-

teiras ou pesos livres, verifique 
se alguém está aguardando vez, 
uma olhadela rápida resolve. 
Após terminar seu treino, limpe 
o suor deixado no banco com 
álcool ou papel descartável – a 
higiene é prioridade em espa-
ços compartilhados. Quanto às 
selfies e vídeos? Evite posar por 
longos minutos em frente aos 
espelhos se houver fila para os 
aparelhos próximos. E nada de 
monopolizar halteres ou colo-
car mochilas no chão atrapa-
lhando a circulação. Se perce-
ber que alguém está iniciando 
os exercícios e parece perdido, 
ofereça ajuda breve – mas res-
peite se preferirem seguir sozi-
nhos.

“Quintal” coletivo. O salão 
de festas dos condomínios não 
é extensão do seu apartamento. 
Ao usar espaços como churras-
queiras ou salões sociais:

Limpeza imediata: Restos 
de comida atraem pragas e ge-
ram custos extras para todos;  

Horário silencioso: Após 
as 22h em dias úteis (e 00h aos 
fins de semana), música alta 
vira infração, use fones;  

Playground infantil: Crian-
ças devem ser supervisionadas 
por responsáveis, não deixe 
brinquedos espalhados após o 
uso.

Para quem tem pets: reco-
lha as necessidades do animal 
imediatamente e evite deixá-
-los soltos sem coleira – nem 
todo vizinho é fã de surpresas 
peludas no corredor.

Avião. Conflitos surgem por 
detalhes evitáveis. Veja quais 
são:

Bagagem: Coloque sua 
mala no compartimento acima 
do seu assento – ocupar espa-
ços distantes atrasa o desem-

barque alheio;  
Encosto da poltrona: Re-

cline devagar e apenas quando 
permitido, durante refeições ou 
em voos curtos melhor evitar;

Barulho: Fones de ouvido 
são obrigatórios para filmes/
músicas, ligações são proibidas 
durante todo o voo; 

Deslocamento no corre-
dor: Se precisar ir ao banheiro 
várias vezes durante voos no-
turnos, peça um assento pró-
ximo à saída antecipadamente 
para não perturbar quem dor-
me ao lado.

Empatia antes do ego. Per-
gunte-se sempre: “Isso que es-
tou fazendo incomodaria ou-
tras pessoas?”

Evite “furar” protocolos. 
Respeitar filas não é opcional 
– seja no check-in do aeroporto 
ou na máquina de café da aca-
demia.

Converse sem confrontar. 
Se alguém descumprir normas 
públicas como fumar em área 
proibida, alerte educadamen-
te ou chame um responsável – 
brigas só pioram o clima.

Seja exemplo, mesmo que 
outros não sigam. Gentileza 
gera gentileza – abrir portas 
para idosos ou gestantes cria 
efeito dominó positivo.

Por que isso importa? Pes-
quisas mostram que conflitos 
em espaços coletivos aumen-
taram 40% após a pandemia. 
Respeitar regras básicas não é 
frescura – é garantir segurança 
física e emocional para todos. 
No fim do dia, etiqueta públi-
ca resume-se a uma máxima 
simples: viver bem onde todos 
cabem bem.

Dirigido por Théo Farah, filme rememora
episódios que marcaram cena alternativa da Capital

LEONARDO CALIXTO/ DIVULGAÇÃO

Público lotou cinema durante estreia na sexta-feira, dia 24 de janeiro

Em ambientes compartilhados, atitudes respeitosas promovem clima
de respeito e cooperação, facilitando interações e evitando conflitos

Poder das plantas
medicinais vira filme
Redação

O poder das plantas medici-
nais do Cerrado é retratado no 
documentário “Entre Raízes e 
Saberes”, filme do diretor Vin-
cent Glen Gielen, que será lan-
çado na próxima terça-feira, 11, 
às 20h, no Teatro São Joaquim, 
na Cidade de Goiás. A obra nar-
ra a trajetória de Maria Luiza, 
mestra de saberes tradicionais 
que dedica sua vida a promo-
ver saúde e autonomia nas co-
munidades rurais do interior 
de Goiás por meio da medicina 
baseada em plantas.

“Entre Raízes e Saberes” 
apresenta a conexão entre a 
protagonista e a natureza, des-
taca a sua história pessoal, 
marcada por saberes transmi-
tidos através das gerações em 
sua família. O filme leva o es-

pectador ao cotidiano de Ma-
ria Luiza, que realiza oficinas e 
capacitações práticas, ensinan-
do as comunidades a produzir 
seus próprios medicamentos 
fitoterápicos, de modo a desta-
car os momentos e práticas que 
geram as transformações nas 
pessoas.

Além disso, a obra também 
aborda questões ligadas à va-
lorização das práticas tradi-
cionais e faz um diálogo sobre 
a atuação do atual sistema de 
saúde. Natural de Gongomé, 
região rural de Itaberaí (GO), 
Maria Luiza se dedica há mais 
de 35 anos à disseminação de 
saberes tradicionais e da me-
dicina natural, principalmente 
nas comunidades e assenta-
mentos rurais do município de 
Goiás.

Respeite o espaço alheio: cordialidade é prática essencial para interação positiva 
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PAULO DE TARSO

LARA DUARTE

A revitalização do Centro 
de Anápolis é uma das gran-
des promessas da atual gestão 
municipal e será definida por 
meio de um concurso aberto a 
arquitetos, com a contribuição 
de comerciantes, universida-
des e à população em geral. O 
objetivo é transformar a região 
central, resgatando seu prota-
gonismo econômico, cultural 
e social.

Para entender os desafios e 
oportunidades desse projeto, a 
arquiteta e urbanista anapoli-
na Grazielly Gomes destaca a 
importância da requalificação 
urbana para o futuro da cida-
de. Segundo ela, a iniciativa 
pode não apenas modernizar 
o espaço, mas também refor-
çar a identidade cultural e his-
tórica do município.

Para Grazielly, a revitaliza-
ção do Centro de Anápolis é 
essencial para valorizar a his-
tória da cidade e fortalecer a 
economia local. “Um centro 
revitalizado promove inte-
gração social, fortalece a eco-
nomia e contribui para uma 
cidade mais inclusiva e sus-
tentável”, explica. 

Ela reforça que um projeto 
bem planejado pode transfor-
mar o espaço em um ambien-
te mais convidativo para os 
cidadãos, resgatando o fluxo 
de pessoas e tornando-o nova-
mente um ponto estratégico da 
cidade. “Há a necessidade de 
conciliar interesses públicos e 
privados para viabilizar as mu-
danças necessárias”, destaca. 

Entre os desafios a serem 
superados, a arquiteta destaca 
o equilíbrio entre moderniza-
ção e preservação histórica. 
“Preservar a identidade his-
tórica é essencial para manter 
a conexão dos cidadãos com 
suas raízes. Isso contribui para 
fortalecer o sentimento de 
pertencimento da população”, 
salienta. 

Segundo ela, a proposta 
de revitalização deve incluir 
infraestrutura moderna, ilu-
minação pública eficiente, 
espaços verdes, áreas de con-
vivência e acessibilidade para 
todos os cidadãos. Grazielly 
também destaca a necessida-
de de investir em mobilidade 
ativa, com ciclovias, calçadas 
acessíveis e faixas exclusivas 
para pedestres.

Outro ponto essencial para 
a arquiteta é respeitar a iden-
tidade cultural do Centro. “Os 
prédios históricos e espaços 
tradicionais devem ser valori-
zados. Podemos criar ambien-
tes que promovam a cultura 
local, como feiras de artesana-
to e exposições”, sugere. 

Ela também destaca que 
o projeto também deve con-
siderar aspectos ambientais, 
promovendo o uso de energia 
solar, materiais sustentáveis e 
sistemas de drenagem eficien-
tes. Grazielly defende a am-
pliação de áreas verdes para 
melhorar o microclima urba-
no e tornar o ambiente mais 
agradável.

“A sustentabilidade é um 
pilar importante. É importan-
te considerar a implantação 

de soluções como aproveita-
mento de energia solar, uso 
de materiais sustentáveis nas 
reformas, manejo eficiente 
de águas pluviais e criação de 
áreas verdes para melhorar o 
microclima urbano”, sugere. 

Um dos fatores mais impor-
tantes para o sucesso da revi-
talização é o envolvimento da 
comunidade. A arquiteta pro-
põe a realização de audiências 
públicas, oficinas colaborati-
vas e consultas populares, ga-
rantindo que a população pos-
sa contribuir ativamente para 
o projeto.

“A participação da comuni-
dade é indispensável. Isso não 
apenas legitima o processo, 
mas garante que o resultado 
atenda melhor às expectativas 
da população”, enfatiza. 

Grazielly cita como referên-
cias projetos como a revitali-
zação do Centro de Curitiba e 
o Porto Maravilha, no Rio de 
Janeiro, além de cidades eu-
ropeias que equilibram mobi-
lidade, sustentabilidade e pre-
servação histórica.

Quanto ao futuro do Cen-
tro de Anápolis, a arquiteta se 
mostra otimista: “Acredito que 
com a revitalização, o Centro 
se tornará um espaço vibran-
te, seguro, inclusivo e atraente 
para todos, onde história, cul-
tura, comércio e sustentabili-
dade coexistam. Um lugar que 
resgata o protagonismo urba-
no, se tornando um cartão-
-postal para a cidade, gerando 
orgulho para os moradores e 
atraindo novos visitantes e in-
vestimentos”, finaliza.

RAFAEL TOMAZETI

O Anápolis pode ter-
minar a quarta-feira (5) 
na ponta do Campeonato 
Goiano. Pela sétima rodada, 
o Galo da Comarca visita a 
Jataiense, no estádio Arapu-
cão, às 19h30, e tenta uma 
vitória que pode colocar a 
equipe na ponta do estadu-
al.

Para isso, o Vila Nova 
precisa ser derrotado pelo 
Goiânia, em embate que 
ocorre no mesmo horário, 
no estádio Serra Dourada. O 
Tigrão é o atual líder do es-
tadual, com 14 pontos, três 
a mais do que o Tricolor da 
Boa Vista, que aparece com 
11 pontos na tabela.

A equipe comandada por 
Ângelo Luiz vem de vitórias 
sobre o Goiânia, por 4 a 1, 
no Jonas Duarte, e Abecat, 
2 a 0, fora de casa, no Luiz 
Benedito, em Ouvidor. Os 
resultados dão ânimo ao 
Anápolis, que deu um salto 
na tabela com os dois triun-
fos.

Para o confronto no Su-
doeste, o Galo da Comarca 
conta com o retorno do ata-
cante João Celeri, que cum-
priu suspensão pela expul-
são diante do Goiânia e fica 
novamente à disposição. 
Ele, no entanto, vai precisar 
desbancar Igor Cássio, que 
brilhou contra a Abecat, 
com dois gols, e deu a vitó-
ria ao time tricolor. Depois 
do duelo, inclusive, o cen-
troavante expressou o de-
sejo de seguir contribuindo 
com gols.

“Nosso objetivo é sempre 
brigar lá em cima. Estamos 
treinando forte para isso. 
Temos bastante potencial. 

O treinador vem passando 
bastante confiança para o 
grupo", disse Igor Cássio à 
FGF TV. “Fico muito feliz 
com esses dois gols. Isso 
vem me dando cada vez 
mais confiança. Espero que 
sejam os primeiros de mui-
tos gols para alegrar a torci-
da", completou o jogador.

No duelo em Ouvidor, o 
treinador poupou o lateral 
direito Fábio, que entrou 
apenas na segunda eta-
pa. Lagoa foi outro jogador 
que não atuou. Em Jataí, 
a tendência é que Ângelo 
Luiz utilize força máxima. 
Exceções podem aparecer 
a partir de indicadores que 
apontem desgaste de um ou 
outro atleta.

Um provável XI inicial do 
Anápolis tem: Paulo Henri-
que; Fábio, Igor Souza, An-
dré e Caxambu; João Afon-
so, Samuel Michels e Ariel; 
Matheus Lagoa, João Cele-
ri (Igor Cássio) e Cardoso 
(Kadu).

A Jataiense, por sua vez, 
teve um bom início, mas 
vem de duas derrotas na 
competição, contra Goiás 
e Goiânia, ambas na capi-
tal e pelo placar de 1 a 0. O 
time tem sete pontos e está 
em oitavo lugar. No Arapu-
cão, a Raposa mantém bom 
retrospecto. Os alviverdes 
derrotaram Goianésia, por 
3 a 0, e Inhumas, por 2 a 0, 
ou seja, até mesmo a defesa 
está invicta.

O técnico Gian Rodri-
gues deve seguir com a base 
titular, que tem Arthur Ga-
zze; Diego Bolt, Arthur Pie-
rino, Weverton e Dieyson; 
Borim, Fernandinho, Keven 
e Kaio Wilker; Daniel Bahia 
e Márcio Jonathan.

Arquiteta e urbanista aponta que planejamento urbano e 
participação da comunidade são essenciais para o sucesso

Galo da Comarca vem de vitórias contra 
Goiânia e Abecat e pode até ser líder se 
derrotar a Raposa no estádio Arapucão

Projeto de 
revitalização não 

pode eliminar traço 
histórico do Centro

Embalado, Anápolis 
vai ao Sudoeste e 

encara Jataiense de 
olho na ponta

Região central de Anápolis terá desenvolvido projeto de revitalização, segundo a Prefeitura

Equipe comandada por Ângelo Luiz está empolgada após 
sequência de vitórias e mira liderança

OPINIÃO DE ARQUITETA
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REDAÇÃO 

Localizado em Anápolis, o La-
boratório Teuto está com 45 vagas 
de emprego abertas para contra-
tação imediata. As oportunidades 
abrangem diferentes áreas e níveis 
de formação, com destaque para 
logística, administração e setores 
técnicos. Dados referentes à re-
muneração dos cargos não foram 
divulgados pela empresa farma-
cêutica.

Entre as principais oportuni-
dades, 20 vagas são para auxiliar 
de distribuição na área de logís-
tica. As oportunidades são desti-
nadas a candidatos com ensino 
médio completo ou incompleto 
que tenham experiência em ope-

rações como carga, descarga e 
controle de estoque. Outras sete 
vagas são para auxiliar de serviços 
gerais, com requisitos de forma-
ção fundamental ou médio.

O processo seletivo contempla, 
ainda, oito vagas para assistente 
de vendas – exigindo graduação 
em Administração, Economia ou 
áreas correlatas – e duas vagas 
para mecânico de manutenção, 
com formação técnica específica.

O quadro de vagas também in-
clui oportunidades para estágios 
no Laboratório Teuto. As vagas 
são nas áreas de pedagogia (três 
vagas) e desenvolvimento analíti-
co e farmacotécnico (cinco vagas). 
Para esta última área, o interessa-
do deve estar cursando Química, 

Farmácia ou um curso técnico em 
Processos Químicos.

VAGAS DE EMPREGO COM 
BENEFÍCIOS

A empresa oferece vale-ali-
mentação, assistência médica e 
odontológica, vale-transporte, 
seguro de vida, participação nos 
resultados e programa de saúde 
emocional. Para os estagiários, no 
entanto, são oferecidos vale-ali-
mentação, refeitório corporativo e 
vale-transporte.

Candidatos interessados de-
vem enviar currículos pelo site 
www.teuto.com.br/trabalhe-co-
nosco ou pelo e-mail selecao@
teuto.com.br, identificando a vaga 
pretendida.

www.dmanapolis.com.br

Sede do Laboratório Teuto, em Anápolis, que abriu diversas 
oportunidades de emprego

LARA DUARTE 

A cidade de Anápolis re-
cebe, no próximo dia 15 de 
fevereiro, a Feira Empreende-
dora do Coletivo Empodera 
Mulher, um evento que busca 
incentivar a autonomia finan-
ceira e ampliar a visibilidade 
de mulheres empreendedo-
ras. A iniciativa, que ocorrerá 
na Praça Dom Emanuel, das 
9h às 22h, propõe um espaço 
para exposição e comercia-
lização de produtos, promo-
vendo também um ambiente 
de apoio e troca de experiên-
cias entre as participantes.

A Feira Empreendedora 
oferecerá uma variedade de 
produtos, incluindo moda, 
gastronomia, artesanato e bre-
chós, além de contar com um 
espaço voltado para a diver-
são infantil. A iniciativa surge 
com o objetivo de impulsionar 
pequenos negócios e fomen-
tar a economia local, além de 
fornecer uma oportunidade 
para que mulheres empreen-
dedoras possam expor seus 
trabalhos e conquistar maior 
autonomia financeira.

A idealizadora da feira, Júlia 
Frutuoso, explica que a cria-
ção do coletivo partiu da ne-
cessidade de oferecer suporte 
e oportunidades para mulhe-
res que enfrentam dificulda-
des para conciliar a busca por 
uma fonte de renda com suas 
responsabilidades familiares. 
“Muitas dessas mulheres são 
mães solo ou responsáveis 
pelo sustento da família e en-
frentam desafios diários para 
equilibrar suas responsabili-

dades familiares com a busca 
por uma fonte de renda. O Co-
letivo Empodera Mulher nas-
ceu da necessidade de abrir 
novas oportunidades peran-
te a falta de suporte social da 
cidade. O plano é oferecer es-
paços mais acessíveis e orga-
nizados, como oportunidade 
de fonte de renda para essas 
mulheres”, afirma.

O evento não se limita 
apenas à comercialização de 
produtos. Segundo Frutuoso, 
a feira também busca sensi-
bilizar a comunidade sobre a 
importância do empreende-
dorismo feminino e estimular 
o fortalecimento das redes de 
contato entre as participan-
tes. “O objetivo do coletivo é 
proporcionar uma plataforma 
de comercialização e também 
um ambiente de apoio e troca 
de experiências, onde as par-
ticipantes podem aprender 
umas com as outras e fortale-
cer sua rede de contatos”, pon-
tua.

Com essa abordagem, a 
feira se torna um espaço para 
promover a igualdade de gê-
nero e a economia local, onde 
as participantes podem se 
conectar, compartilhar ex-
periências e aprender com 
as outras. "A iniciativa busca 
sensibilizar a comunidade 
sobre a importância do em-
preendedorismo feminino, 
promovendo a inclusão des-
sas mulheres no mercado de 
trabalho através das feiras", 
ressalta Frutuoso.

Para participar, as empre-
endedoras interessadas de-
vem entrar em contato com 

a organização através do 
Instagram para ingressar no 
grupo de WhatsApp do coleti-
vo, onde terão acesso a infor-
mações sobre a feira e outros 
eventos do setor. Frutuoso es-
clarece que não há exigências 
para integrar o coletivo, mas, 
nesta primeira edição, a orga-
nização busca um evento de 
menor escala para estruturar 
melhor as futuras realizações. 

“O foco é organizar de ma-
neira mais simples, em me-
nor escala. Isso permitirá que 
a equipe ganhe experiência 
e possa aprimorar o evento 
ao longo do tempo e torná-lo 
maior. Existem critérios espe-
cíficos que visam garantir a 

diversidade e a exclusividade 
dos negócios apresentados”, 
ressalta.

A organização do evento 
aposta na cooperação como 
um dos pilares para o fortale-
cimento do empreendedoris-
mo feminino. Frutuoso acre-
dita que a colaboração entre 
as expositoras é fundamental 
para que todas consigam cres-
cer. “A base de tudo é priorizar 
o aprendizado de cooperação 
entre as participantes, forta-
lecendo a ideia de que juntas 
podemos alcançar mais. En-
tendemos que, com respon-
sabilidade coletiva, cada uma 
pode se comprometer mais 
a trabalhar para o sucesso do 

grupo”, salienta. 
Segundo ela, isso não ape-

nas melhora a dinâmica da 
feira, como também promo-
ve um ambiente onde todas 
se incentivam mutuamente, 
ajudando a nos manter no 
mercado. “Ao nos conscienti-
zarmos de que devemos lutar 
por nossos direitos e garantir 
espaços para nossos negócios 
de forma regular e digna, po-
demos nos tornar mais visí-
veis e respeitadas em nossas 
comunidades. Isso contribui 
para a desconstrução de estig-
mas e preconceitos, promo-
vendo uma maior aceitação e 
valorização do empreendedo-
rismo feminino”, conclui.

Feira feminina vai ocorrer na Praça Dom Emanuel, no bairro Jundiaí, ainda em fevereiro 

Evento acontecerá na Praça Dom Emanuel, com exposição e comercialização de produtos, fomentando a cooperação entre mulheres

Empresa oferece vale-alimentação, assistência médica e odontológica, vale-transporte e outros benefícios para funcionários

Feira Empreendedora fortalece 
mulher no mercado de trabalho

Laboratório farmacêutico abre dezenas
de vagas de emprego para Anápolis

COMÉRCIO
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Economista alerta para a necessidade de monitoramento das mudanças, com foco no setor farmacêutico do município
JANAYNA CARVALHO

As recentes medidas co-
merciais adotadas pelo pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, trouxeram 
apreensão ao mercado fi-
nanceiro global e podem in-
fluenciar diretamente as 
políticas monetárias de di-
versas economias, incluin-
do o Brasil. A aplicação de 
tarifas de 25% sobre impor-
tações do México e Canadá, 
além de 10% sobre produtos 
chineses, gera incertezas 
quanto a uma escalada infla-
cionária nos Estados Unidos, 
com potenciais repercussões 
em países emergentes.

A economista Adriana 
Pereira, professora e pes-
quisadora do Curso de Ci-
ências Econômicas da UEG, 
analisa que, embora as mu-
danças não gerem impactos 
imediatos para o mercado 
brasileiro, o cenário preci-
sa ser monitorado de perto, 
especialmente por setores 
estratégicos como o farma-
cêutico de Anápolis.

Adriana explicou que 
uma das principais preocu-
pações é a possibilidade de 
repasse de custos para os 
consumidores norte-ame-
ricanos, que pode acabar 
refletindo indiretamente no 
Brasil, caso haja necessida-
de de importação de deter-
minados produtos.

“A imposição de taxas 
aos produtos do Canadá, 
México e China pelo go-
verno americano não afeta 
diretamente os preços dos 
produtos no Brasil. Depen-
dendo do desenvolvimento 
da política americana, os 
produtos que eles adqui-
rem desses países podem se 
tornar mais caros nos Esta-
dos Unidos. Se o Brasil im-
portar produtos dessa lista 
dos americanos, pode ha-
ver um aumento de preços. 
Caso contrário, não há mo-
tivo para preocupação no 
mercado interno”, afirmou 
Adriana.

A economista destacou 
que, se o Brasil for exporta-
dor de algum produto que 
atualmente é enviado aos 
Estados Unidos por Cana-
dá, México ou China, pode 
haver um aumento nas ven-
das externas. Isso abriria 
uma janela de oportuni-
dade para empresas locais 
ampliarem seus negócios.

“Como Anápolis é um 
polo farmoquímico, pode 
ser que haja um aumento 
das exportações, amplian-
do o mercado das empresas 
do setor, o que pode gerar 

um aumento do número 
de empregos e beneficiar a 
economia local”, analisou 
Adriana.

Ela ponderou que, ape-
sar da possibilidade de alta 
nos preços de tecnologias 
para o setor, em função das 
tarifas sobre produtos chi-
neses, o Brasil negocia dire-
tamente com a China, o que 
minimiza os impactos para 
o polo farmoquímico da ci-
dade.

Quanto ao impacto no 
bolso dos consumidores 
anapolinos, Adriana foi 
enfática ao descartar preo-
cupações imediatas. “Não 
haverá impactos sobre o 
preço dos alimentos, bebi-
das ou bens de consumo, 
visto que o Brasil não de-
pende desses produtos dos 
Estados Unidos. O impacto 
seria sentido muito mais 
pelos próprios americanos”, 
explicou.

A economista concluiu 
reforçando que, embora o 
cenário global traga incer-
tezas, ele também apresen-
ta oportunidades. Segundo 
ela, se o Brasil tiver produ-
tos competitivos, poderá 
conquistar novos merca-
dos.

“Se tivermos produtos 
para atuar nesses mercados, 
podemos expandir ou abrir 
novas frentes no cenário in-
ternacional, o que seria um 
ponto positivo para Anápo-
lis e para o Brasil”, avaliou.

www.dmanapolis.com.br

Para economista, política de Trump
abre oportunidade para Anápolis 

GUERRA COMERCIAL

Prédio de uma das indústrias farmacêuticas instaladas no Distrito Agroindustrial de Anápolis
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EMILLY VIANA	  

O Conselho Estadual de 
Educação de Goiás (CEE-GO) 
publicou uma resolução que 
regulamenta a proibição do 
uso de celulares e outros dis-
positivos eletrônicos portáteis 
nas escolas de educação bási-
ca do estado. A medida segue 
a Lei Federal, sancionada em 
janeiro deste ano, e estabelece 
diretrizes para a aplicação da 
norma, prevendo exceções e 
um período de adaptação das 
instituições de ensino.  

De acordo com o presiden-
te do CEE-GO, Flávio Roberto 
de Castro, a regulamentação 
estadual foi elaborada após 
um estudo detalhado da legis-
lação federal e de experiências 
em outros países. "O conselho 
fez um estudo, não só na legis-
lação federal, mas também em 
outros países, que já entende-
ram que o uso excessivo de te-
las entre jovens e adolescentes 
tem causado danos profundos 
em sua formação", destacou 

em entrevista ao DM Anápolis.  
A resolução estadual pro-

íbe o uso de celulares, tablets 
e smartwatches durante as au-
las, recreios e intervalos, com 
exceção de situações em que 
os aparelhos sejam utilizados 
como ferramentas pedagógi-
cas, sob orientação dos pro-
fessores e com previsão nos 
Projetos Político-Pedagógicos 
(PPP) das escolas. Também 
são permitidos dispositivos 
adaptados para alunos com 
deficiência e o uso emergen-
cial para monitoramento de 
saúde ou contato com familia-
res em casos de necessidade.  

Além da distração em sala 
de aula, a exposição prolon-
gada a dispositivos eletrôni-
cos tem sido associada a pro-
blemas como cyberbullying, 
isolamento social e aumento 
dos casos de ansiedade e de-
pressão. Estudos indicam que 
adolescentes que usam re-
des sociais de forma excessi-
va apresentam um risco 13% 
maior de desenvolver sinto-

mas depressivos em dois anos. 
Já crianças entre 8 e 12 anos 
que fazem uso frequente de 
smartphones têm 28% mais 
chances de desenvolver dis-
túrbios do sono e da alimen-
tação.

ADAPTAÇÃO
As instituições de ensino 

terão um prazo de 180 dias 
para revisar os Projetos Políti-
co-Pedagógicos e Regimentos 
Internos e adaptar o plane-
jamento às novas diretrizes. 
Durante o período, deverão 
ser realizadas reuniões com a 
comunidade escolar para dis-
cutir a implementação da me-
dida e esclarecer dúvidas.  

A resolução também esta-
belece que as escolas criem 
um Termo de Ciência e Res-
ponsabilidade, a ser assinado 
pelos pais ou responsáveis, 
para garantir o cumprimento 
das regras. O descumprimento 
da norma poderá resultar em 
sanções disciplinares, aplica-
das de forma progressiva, des-

de advertências até medidas 
mais rigorosas.  

Para monitorar a aplicação 
da regulamentação, as escolas 
deverão formar comitês com-
postos por educadores, pais e 
alunos, responsáveis por ava-
liar os impactos da medida e 
sugerir ajustes, caso necessá-
rio.  

"O objetivo do conselho 

não é apenas impor uma proi-
bição, mas dar autonomia às 
escolas para que, junto com 
a comunidade escolar, pos-
sam desenvolver o melhor 
caminho para um processo 
de ensino-aprendizagem mais 
tranquilo, interagindo entre os 
alunos, professores e com o 
apoio dos pais", explicou Flá-
vio Roberto de Castro.

EMILLY VIANA E LUCIVAN 
MACHADO 

A secretária de Educação 
de Anápolis, Adriana Rocha, 
afirmou que a rede municipal 
tem registrado um aumento 
expressivo nos casos de ansie-
dade e depressão entre alunos 
e professores. Em entrevista ao 
Painel DM, ela destacou que 
a Secretaria tem estruturado 
mecanismos de apoio, mas re-
conhece que o desafio é cres-
cente.  

“Nós temos crianças que 
apresentam quadro de an-
siedade, de depressão, e não 
levando em consideração o 
autismo, mas quadro de an-
siedade, depressão, crianças. 
Então, a gente tem lidado com 
isso cada dia mais. E os pro-
fessores também, porque tam-
bém é difícil para eles lidar 
com toda essa mudança”, ava-
liou Adriana.

A secretária atribui o cres-
cimento dos problemas de 
saúde mental a fatores como 
o impacto da pandemia, que 
trouxe perdas familiares e afas-
tamento das salas de aula, e o 
uso excessivo de telas, que tem 
prejudicado a interação social 
das crianças. “Hoje, a criança 
não sai para brincar com a ou-
tra criança. Ela fica no celular, 
nas telas. Isso também tem 

sido um problema muito sério”, 
destacou.  

A secretária defendeu a 
restrição ao uso de celulares 
dentro das escolas, medida 
prevista desde janeiro deste 
ano a partir de uma lei fede-
ral. “Eu sou a favor porque eu 
vivo isso nas escolas. O aluno, 
se você deixar o celular com a 
criança, ele fica no celular, ele 
não fica na aula. A tela traz essa 

dificuldade de aprendizagem 
da criança, a falta de foco”, pon-
tuou. 

Atendimento especializado  
A rede municipal conta atu-

almente com o Atendimento 
Educacional Especializado 
(AIE), que envolve uma equipe 
multidisciplinar de psicólogos, 
fonoaudiólogos, assistentes 
sociais, pedagogos e psicope-
dagogos para acompanhar os 

alunos. Além disso, o Serviço 
de Atendimento Municipal ao 
Deficiente (SEMAD) também 
presta suporte a crianças com 
dificuldades emocionais e in-
telectuais. 

Para os servidores, porém, 
ainda não há um programa 
estruturado de acompanha-
mento psicológico. Contudo, a 
gestão diz pretende implemen-
tar um projeto específico para 

esse público. 
“É um projeto do prefeito, 

e que a gente está abraçando, 
que é fazer esse atendimento 
aos servidores. Quando assumi 
a pasta, foi mostrado para mim 
o grande número de atestados 
que temos hoje. Tanto de saú-
de emocional, quanto mental, 
e a maioria causada por essa 
dificuldade de lidar com toda 
essa diversidade”, detalhou a 
secretária.  

Adriana ressaltou que mui-
tos professores enfrentam difi-
culdades no dia a dia com alu-
nos que apresentam diferentes 
necessidades, incluindo autis-
mo e deficiência intelectual, o 
que gera uma sobrecarga emo-
cional. “Não é só a família, afe-
ta o servidor. Porque não é dar 
aula, é dar aula junto. Ele tem 
que preparar uma aula para 
atender as crianças e atender 
a cada um desses. Porque, às 
vezes, na mesma sala eu tenho 
três, quatro. E cada um com 
uma especificidade, não é todo 
mundo igual”, explicou.  

Para reduzir essa carga, a 
Secretaria pretende ampliar 
a contratação de cuidadores 
e auxiliares de sala. “Estamos 
correndo atrás desses profis-
sionais para ajudar o profes-
sor. Porque eu não quero meu 
professor doente”, enfatizou a 
titular.

www.dmanapolis.com.br

Saúde mental dos professores preocupa a Secretaria Municipal de Educação

Uso de celulares foi proibido por lei federal e agora tem diretrizes 
delimitadas pelo Estado

Secretária atribui crescimento de casos ao impacto da pandemia e uso excessivo de telas no ambiente escolar e fora dele

Norma estadual segue legislação federal e define como orientar e agir em caso de descumprimento do regramento estabelecido

Ansiedade e depressão crescem
entre alunos e professores da rede

Goiás regulamenta proibição do uso 
de telefones celulares nas escolas
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